
SILÊNCIO
Os políticos fizeram silêncio

ontem, 9, durante a partida entre
Brasil e Croácia, cujo final foi de 4
a 2, na decisão por pênaltis, para o
adversário. O sentimento de defe-
sa da Seleção Brasileira é unânime
entre os políticos, isto é, entre o
povo que, em sua maioria, gosta,
admira, torce. Isso faz bem para
todos, até para os que não dão
muita atenção, mesmo com a
derrota. E vamos em frente.

MELHORIAS
A partir de requerimento do

vereador Cássio Luiz Barbosa, o
"Fala Pira" (PL), segunda-feira
(12), a Câmara de Piracicaba rea-
lizará audiência pública, às 14h,
para estudar a viabilidade de es-
tudo de revitalização para conver-
ter em via de mão dupla no senti-
do avenida Doutor Paulo de Mo-
raes para avenida Alidor Pecora-
ri, no Parque da Rua do Porto.
Que tudo seja feito para melhor.

MINISTROS - I
Conforme já havia sido anun-

ciado pela presidente do PT, Glei-
se Hoffmanh, ontem, 9, o presi-
dente eleito Lula anunciou os pri-

meiros nomes do primeiro escalão,
a partir de janeiro de 2023: Flávio
Dino (PSB) no Ministério de Jus-
tiça; o diplomata Mauro Vieira
para o Itamaraty; o ex-presiden-
te do TCU, José Múcio Montei-
ro; e o ex-ministro Fernando
Haddad (PT) para a Fazenda.

MINISTROS - II
Os anúncios geraram aná-

lises sobre o primeiro escalão.
O de maior destaque é o anún-
cio de Haddad, que dá indícios
claros de que a economia segui-
rá mais a área política do que a
financista. Com o flagelo da
fome no País, que cresceu nos
últimos anos, a leitura é de que
a eleição foi marcada pela "vi-
tória da política" e a economia
voltará a ser o meio que viabili-
ze o que a política determinar.

MINISTROS - III
Lula também foi cobrado,

durante o anúncio dos novos mi-
nistros, sobre a falta de diversi-
dade no primeiro escalão, já que
os primeiros titulares são ho-
mens. "Vai ter outros ministéri-
os. E vocês vão ver que a gente
vai colocar muita gente pra par-
ticipar. Vai ter mulher, homem,
negros, índios, vamos tentar um
governo que seja a cara da socie-
dade brasileira, em sua total ple-
nitude. Não se preocupe com isso",
disse a jornalistas no CCBBB (Cen-
tro Cultural Banco do Brasil).

Edição: 12 Páginas Saúde retoma centros
de testagem para covid
A partir de segunda-feira, 12, os CRABs Piracicamirim, Vila Cristina e Santa
Teresinha oferecerão testes rápidos das 17h às 20h30, de segunda a sexta-feira

A Secretaria de Saúde vai re-
tomar o atendimento dos Cen-
tros de Testagem por demanda
espontânea para investigação
epidemiológica de Covid-19 e
contactantes - suspenso no últi-
mo dia 3/11 - a partir da próxima
segunda-feira, 12. Inicialmente, os
atendimentos em horário especi-
al acontecerão nos CRABs (Cen-
tro de Referência da Atenção Bá-
sica) do Vila Cristina, Piracicami-
rim e Santa Teresinha, das 17h às
20h30, de segunda a sexta-feira.

Conforme explica o secretário
de Saúde, Filemon Silvano, a reto-
mada dos CTs Covid-19 foi neces-
sária devido à grande procura por
testes em toda a rede pública. "As

Unidades de Pronto Atendimento
e as Unidades da Atenção Básica
tem registrado grande procura
pelos testes nas últimas semanas.
Mesmo o número de novos casos
tendo mantido a estabilidade na
cidade, sem crescimento exponen-
cial, decidimos retomar o serviço
que estava suspenso para evitar
que possíveis casos da doença
trafeguem na rede junto às pes-
soas que estão saudáveis. É im-
portante frisar que já tivemos sete
CTs e, se necessário, podemos
ampliar novamente", destacou.

Para ter acesso ao teste rápi-
do, a pessoa deve procurar qual-
quer um dos Centros de Testagem
com documento pessoal com foto

e CPF. Farão o teste as pessoas
que apresentarem sintomas gri-
pais e respiratórios ou que tive-
ram contato com alguém suspei-
to/positivo para a Covid-19.

Em caso de resultado posi-
tivo, a pessoa será devidamente
orientada pela equipe da unida-
de quanto aos sintomas, trata-
mento e isolamento. Caso o pa-
ciente precise de atestado médi-
co, ele será encaminhado para
atendimento em qualquer uma
das quatro UPAs da cidade.

CASOS - De acordo com
dados da Vigilância Epidemioló-
gica, em janeiro foram 16.950
notificações para Covid-19, sen-
do 10.359 positivos e 57 óbitos;

em fevereiro, 13.981 notificações,
com 5.736 positivos e 70 óbitos;
em março, 6.495 notificações,
1.623 positivos e 15 óbitos; em
abril, 3.886 notificações, 683
positivos e seis óbitos; em maio,
12.105 notificações, 1.275 positi-
vos e nove óbitos; em junho,
21.420 notificações, 3.564 positi-
vos e 26 óbitos; em julho, 18.068
notificações, 3.729 positivos e 24
óbitos; em agosto, 10.682 notifi-
cações, 3.516 positivos e nove óbi-
tos; em setembro, 5.881 notifi-
cações, 1.177 positivos e sete óbi-
tos; em outubro, 2.281 notifica-
ções, 701 confirmações e um óbi-
to; em novembro, 2.195 notifica-
ções, 857 confirmações e 2 óbitos.

ESTUDOS SOBRE IMIGRAÇÃO
O evento "Estudos Piracicabanos sobre
Imigração" foi realizado pelo IHGP na Bi-
blioteca Municipal, com intenção de dis-
cutir o processo de formação social de
Piracicaba. A programação incluiu pa-
lestra do Instituto Martius-Staden, de
São Paulo, realizada pelo seu diretor
Mauritius Reisky von Dubnitz que abor-
dou os objetivos da instituição e o acer-
vo disponível para pesquisas genealógi-
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cas. Ele explicou como foi a onda migra-
tória para cidades da Região, como Rio
Claro e Piracicaba. Também fez parte da
programação o lançamento do 9º volume
da série Famílias Brasileiras de Origem
Germânica, publicado pelo Instituto Mar-
tius-Staden, cujo objetivo do livro é resga-
tar a genealogia dos primeiros imigrantes
austríacos, alemães e suíços que contri-
buíram para o desenvolvimento e o cresci-

mento de algumas cidades do interior
paulista, como Campinas, Rio Claro, Pi-
racicaba, Limeira, entre outras. Também
foram apresentados aspectos da imigra-
ção italiana, japonesa, síria, libanesa ale-
mã e outras. Expuseram estes estudos,
entre outros: Alexandre Neder, Edson
Rontani Júnior, Maurítius von Dubnitz
(do Instituto Martius-Staden de São
Paulo), Pedro Kawai e Vitor Vencovsky.

A deputada Bebel diz que é
fundamental a participação
dos professores na Assem-
bleia Legislativa do Estado de

PROFESSORES NA ALESP
São Paulo (Alesp) para ga-
rantir a aprovação do projeto
de lei 42, que trata dos pro-
fissionais da Categoria O. A5
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Reflexões sobre um gênero sui generis
Armando A.

dos Santos

Todo pensador,
todo formador
de opinião, todo

intelectual que tem
o hábito de escre-
ver e publicar o re-
s u l t a d o  d e  s u a s
elaborações, forço-
samente pratica um
gênero literário bastante sui
generis: o gênero ensaístico.

O ensaio tem algo de pesso-
al, de subjetivo, de passível de
correções e aperfeiçoamentos. E
também algo de aventura, como
notou o grande ensaísta e mes-
tre dos paradoxos Gilbert Keith
Chesterton (1874-1936): "O en-
saio é a única forma literária que
confessa, no seu próprio nome,
que o ato temerário conhecido
como escrever é realmente um
salto no escuro." (CHESTERTON,
G. K. O Tempero da Vida e Ou-
tros Ensaios. Graphia, 2010, p. 11)

Num texto clássico e muitas
vezes citado, intitulado "O ensaio
como forma", Theodor Wiesen-
grund Adorno (1903-1969), ex-
poente da chamada escola neo-
marxista de Frankfurt, trata do
gênero ensaístico, que considera
discriminado injustamente, no
mundo germânico, por univer-
sitários ainda influenciados pelo
velho cientificismo positivista.
Para Adorno, o ensaio supõe uma
liberdade de espírito incompatí-
vel com os rígidos esquemas im-
postos pelo academicismo he-
gemônico nos meios universi-
tários, que paradoxalmente co-
loca numa camisa de força o
candidato a um título douto-
ral e, ao mesmo tempo, dele exi-
ge que seja suficientemente ori-
ginal na elaboração da sua tese:

"O ensaio não admite que
seu âmbito de competência lhe
seja prescrito, Em vez de alcan-
çar algo cientificamente ou criar
artisticamente alguma coisa,
seus esforços ainda espelham a
disponibilidade de quem, como
uma criança, não tem vergonha
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de se entusiasmar com
o que os outros já fize-
ram. O ensaio reflete o
que é amado e odiado,
em vez de conceber o
espírito como uma cria-
ção a partir do nada."
(ADORNO, W.T. Notas
de Literatura I. São
Paulo: Duas Cidades/
Ed. 34, 2003, p. 16-17)

O ensaio é, por de-
finição, provisório. Deixa os temas
abertos, à espera de futuras con-
firmações, correções ou comple-
mentações do próprio ensaísta ou
de alguma outra pessoa que possa
e queira apresentar algum contri-
buto. É, também, descompromis-
sado com os resultados a que che-
ga. Não sente necessidade de con-
cluir os assuntos tratados, dentro
de um sistema metodológico fe-
chado. A liberdade e a mutabili-
dade - ou melhor, a abertura para
correções e aperfeiçoamentos - são
inerentes ao gênero ensaístico. A
postura do ensaísta não é a do
dogmático que esgota um assunto
e o considera definitivamente es-
tabelecido, mas a de quem expõe
aquilo que conseguiu até o mo-
mento elaborar acerca de um as-
sunto e, antes mesmo de comple-
tá-lo, com humildade o lança em
público, aceitando e agradecendo
a priori contribuições e críticas.

Nesse sentido, o ensaísta se
aproxima de Sócrates, que dava
preferência ao ensinamento oral
e aberto, passível de elaborações
e aperfeiçoamentos, em lugar do
texto escrito fixado e, portanto,
sem vida. No seu modo de pen-
sar, quem escrevia fixava o pen-
samento de maneira a não mais
poder mudá-lo, e com isso o
tornava estéril e fechado den-
tro de si mesmo, sem poder se
aperfeiçoar e continuar a incan-
sável procura de coisas novas.

No gênero ensaístico, o sujei-
to-autor se expande com liberda-
de, sem ser obrigado a adotar
aquela postura rígida imposta pelo
sistema considerado "científico".
Adorno vê nessa rigidez uma he-
rança tardia do positivismo, com

sua pretensa "imparcialidade ci-
entífica", na condenação a priori
de manifestações de cunho pes-
soal. Pelo contrário, juízos de va-
lor, ironias, confissões de incer-
teza, reconhecimentos de insufi-
ciência de pesquisa, adoção de
estilos literários diversificados,
tudo isso é permitido, ou pelo
menos é tolerado ao ensaísta. Não
se sente ele obrigado a velar suas
convicções, suas preferências,
nem mesmo sua emotividade.

"Para o instinto do purismo
científico, qualquer impulso ex-
pressivo presente na exposição
ameaça uma objetividade que su-
postamente afloraria após a elimi-
nação do sujeito, colocando tam-
bém em risco a própria integrida-
de do objeto, que seria tanto mais
sólida quanto menos contasse com
o apoio da forma, ainda que esta
tenha como norma justamente
apresentar o objeto de modo puro e
sem adendos. Na alergia contra as
formas, consideradas como atribu-
tos meramente acidentais, o espíri-
to científico acadêmico aproxima-
se do obtuso espírito dogmático."
(ADORNO, W.T. Op. cit., p. 18-19).

O próprio Adorno, aliás, nes-
se texto se permite formular de
modo irônico e quase agressivo sua
incompatibilidade com a camisa de
força imposta pelo cientificismo ao
trabalhador intelectual. Apenas à
guisa de exemplo, algumas expres-
sões que utiliza para criticar as
opiniões que deseja rebater: "des-
gastada conversa fiada sobre cul-
tura", "malícia rústica travestida
de sabedoria ancestral", "aguada
reminiscência de segunda mão",
"depravado pensamento profun-

do que contrapõe verdade e his-
tória como opostos irreconciliá-
veis" (op. cit., passim). Expres-
sões como essas, naturais na es-
crita de um intelectual europeu,
seriam implacavelmente vedadas
em ambientes universitários bra-
sileiros, por orientadores medío-
cres alarmados com o terrível
perigo dos "juízos de valor"...

O estudo de Adorno acerca
do ensaio constitui um trabalho
de referência, sem dúvida, indis-
pensável para quem trate do tema
ensaio. Isso não significa que seja
perfeito. Talvez por influência de
sua formação marxista, Adorno
vê no gênero ensaístico uma rea-
ção antitética e dialética; seria
por rejeição teórica ao sistema de
verdades visado pela Filosofia e
pela Ciência que os ensaístas pro-
duziriam seus ensaios. Na sua
expressão textual, "o ensaio não
almeja uma construção fechada,
dedutiva ou indutiva [mas] se
revolta sobretudo contra a dou-
trina, arraigada desde Platão,
segundo a qual o mutável e o efê-
mero não seriam dignos da filo-
sofia" (op. cit, p. 25). Data venia,
parece-me que o mestre de
Frankfurt não tem razão nesse
ponto. O ensaio, quando bem
entendido, não se volta necessa-
riamente contra a Filosofia ou a
Ciência, mas constitui apenas
uma tentativa de dar alguns pas-
sos, incertos e provisórios, com o
objetivo de atingir verdades filo-
sóficas ou científicas ainda não
alcançáveis de momento. É por
amor à Filosofia e à Ciência que o
ensaísta enceta sua caminhada
incerta, rumo a essas verdades.
Salvo melhor juízo, é o que penso.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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Fim do governo Bolsonaro:
mais crueldade com povo

Alexandre Padilha

No último mês de
seu governo, a
ordem de Bol-

sonaro é continuar sen-
do cruel com os brasi-
leiros. Foi anunciado
bloqueio de R$ 5,7 bi-
lhões do orçamento de
2022, sendo as áreas
da educação e saúde
as mais prejudicadas pelos cor-
tes. A ordem é deixar o tanque
vazio para o próximo governo.

É muito grave o que está acon-
tecendo. O Ministério da Educa-
ção (MEC) não tem dinheiro para
pagar 14 mil médicos residentes de
hospitais universitários federais
e 200 mil bolsistas da Capes (Co-
ordenação de Aperfeiçoamento
de Pessoal de Nível Superior).

Universidades e institutos fe-
derais não têm como pagar auxílio
estudantil, luz, água, contratos de
alimentação, segurança,  manu-
tenção e serviços. Reitores anun-
ciaram que cerca de 500 mil estu-
dantes em extrema vulnerabilida-
de social ficarão sem bolsa auxílio.

São estudantes de mestrado,
doutorado e pós-doutorado, fun-
damentais para a ciência do país
e que dependem dessas bolsas
para pagar contas básicas para so-
brevivência. Muitos deles estão
sem dinheiro para almoçar!

Acompanho de perto as
ações da Universidade Federal
do ABC e apoio projetos através
do envio de emendas parlamen-
tares e a instituição está sem re-
curso nenhum para custeio. Es-
tudantes protestam em todo
país contra o corte de verbas.

Não bastava o
completo desmonte e
cenário de caos já ins-
talado na saúde públi-
ca, Bolsonaro anunciou
mais uma vez asfixia na
área. Além do progra-
ma Farmácia Popular,
são mais cortes na
distribuição de medi-
camentos e manuten-
ção de leitos no SUS.

Faço parte do grupo da saú-
de na transição para o governo do
Presidente Lula e os diagnósticos
mostram que Bolsonaro passou
o trator na grande maioria das
políticas públicas bem sucedidas
que foram conquistadas com
muita luta. Estamos vivendo
uma calamidade social causada
por um governo que nunca prio-
rizou programas fundamentais.

No governo Bolsonaro não
faltou dinheiro, faltou respei-
to com os brasileiros. Vamos
reconstruir o país com aplica-
ção de políticas públicas essen-
ciais para recuperar a dignida-
de e o brilho no olhar do povo.

———
A l e x a n d r e  P a d i l h a ,
m é d i c o ,  p r o f e s s o r
universitário,  depu-
tado federal (PT-SP)
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dentor. Ele que sendo
em forma de Deus, não
teve por usurpação o ser
igual a Deus, mas ani-
quilou-Se a si mesmo,
se fazendo servo, e
achado na forma de
homem humilhou-Se a
si mesmo para morrer
morte, e morte de cruz.

Ao morrer naque-
la cruz, Jesus foi moí-

do, traspassado por causa de nos-
sos pecados. Ele que é Santo, se
fez pecado por nós, para que ao
confiarmos Nele pudéssemos ser
justificados pela sua graça, pela
redenção que há em Seu sangue.

Talvez você possua uma Bí-
blia em sua casa. Talvez esteja sem-
pre aberta no livro de Salmos 91!
Mas lembre-se, a Bíblia não é um
"amuleto", ou um enfeite, Ela deve
ser lida, meditada e praticada,
porque vós cuidais ter nelas a vida
eterna, e são Elas que testificam
de Cristo. Cada livro do Antigo
Testamento testificava sobre Je-
sus. Ele é o tema central da Bíblia.

Você precisa reconhecer
que sem Ele você está perdido,
porque Ele é a sua única espe-
rança. Em Atos 4.12 diz: Em
nenhum outro nome há salva-
ção, porque também debaixo
do céu, nenhum outro nome
há dado entre os homens, pelo
qual devamos ser salvos.

Toda a Escritura é divina-
mente inspirada, e proveitosa
para ensinar, para redarguir,
para corrigir, para instruir em
justiça, para que o homem de
Deus seja perfeito, e perfeita-
mente instruído para toda a
boa obra. 2Timóteo 3. 16,17

Por isso não se aparte da tua
boca o livro desta Lei; antes medi-
ta nele dia e noite, para que tenhas
cuidado de fazer conforme a tudo
quanto nele está escrito. Josué 1.8.

Leia a Bíblia, e pratique-a,
porque é pela Palavra que você
não será enganado pelas filosofi-
as e tradições humanas, segun-
do os rudimentos do mundo.

Entenda! Quem lê a Bíblia
vive menos: menos enganado,
menos deprimido, menos inse-
guro, menos triste.

Que Deus, em Cristo Jesus
te abençoe!

———
Alexandre Teles, cel
(19) 99707-5520, serve
ao Senhor Jesus Cristo
na IEAD Bom Pastor,
em Rio das Pedras

Alexandre Teles

É com muita ale-
gria que estou es-
crevendo este ar-

tigo sobre a Bíblia, pois
no segundo domingo
de dezembro é celebra-
do o dia da Bíblia. Este
é um dia muito especi-
al, e foi criado para que
houvesse intercessão
em favor da leitura da Bíblia. No
Brasil, esta data começou a ser ce-
lebrada em 1850, quando chega-
ram da Europa e EUA os primei-
ros missionários cristãos evangé-
licos. (Sociedade Bíblica do Brasil).

Este Livro que foi escrito por
homens santos de Deus, inspirado
pelo Espírito Santo, infelizmente
rejeitado por muitas pessoas, é o
livro mais vendido do mundo. Atra-
vés dos séculos, a Bíblia tem sido
preservada. Os homens tentaram
destruí-La e proibir sua leitura.
Todavia, nem o fogo, nem a água,
nem a crítica, nem o tempo, tive-
ram jamais o poder de exterminá-
La. E Ela tem libertado muitas pes-
soas da falsa religiosidade e enga-
nos por todos esses séculos.

Este Livro nos ensina que
Deus criou todas as coisas. Este
universo vastíssimo, insondável,
veio a existir porque Deus criou
pela palavra do seu poder. O uni-
verso não é fruto do acaso. Não é
produto de uma explosão, nem
veio de uma geração espontânea.
As teses evolucionistas são teori-
as desconexas, inconsistentes, in-
coerentes e sem a veracidade das
provas. São suposições que agri-
dem a razão e falseiam a verdade.
São teorias que estão apoiadas em
colunas podres. Precisaríamos
muito mais fé para crer na evolu-
ção do que no criacionismo. Seria
muito mais fácil acreditar que um
bilhão de letras jogadas para
cima caíssem na forma de uma
enciclopédia, do que crer que uma
explosão deu origem a este uni-
verso com leis tão perfeitas e com
movimentos tão harmônicos.

Este Livro também nos ensi-
na que ao criar o homem, Deus o
colocou no jardim do Éden, com
os animais, florestas, tudo à sua
disposição. E Deus estava sempre
em comunhão com ele. Mas o ho-
mem pecou, perdendo assim essa
comunhão com Deus, e trazendo
sobre a humanidade a maldição
do pecado. O apóstolo Paulo es-
creveu que o pecado entrou no
mundo por um homem, por isso
que todos pecaram. Não há um
justo, nem um sequer. Todo ser
humano está debaixo dessa mal-
dição. Todos pecaram e destituí-
dos estão da glória de Deus.

Então Deus para resolver com
esse gravíssimo problema, enviou
Seu Único Filho, nascido de mu-
lher, nascido sob a lei, para morrer
pelos nossos pecados. Ele veio como
nosso substituto, como nosso re-
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O país passa por
 um momento
positivo, há re-

servas cambiais eleva-
das, um quadro conti-
nuo de redução da taxa
de desemprego, deverá
apresentar um superá-
vit primário esse ano,
mostrando que o Brasil tem con-
dições de honrar com seus com-
promissos, mas é preciso cautela
em relação a economia para o pró-
ximo ano. O mundo passa por con-
flitos que envolvem diversos paí-
ses com impactos negativos no de-
sempenho econômico mundial.
Ademais, os contínuos desajustes
na cadeia de suprimentos globais
geraram ondas inflacionárias cu-
jas ações de controle, focadas na
elevação das taxas básicas de ju-
ros, podem aprofundar a reces-
são do planeta, o que é ruim
para os mercados emergentes e
em especial à economia brasilei-
ra, apesar dos sinais positivos
vindos com mercado doméstico.

Além disso, metas e ações
focadas na responsabilidade fis-
cal, visando manter as contas
organizadas no médio e longo
prazo, precisam ser apresenta-
dos o mais breve, evitando ou-
tros focos de preocupação.  A
ausência de uma nova proposta
de regime fiscal na PEC de tran-
sição trouxe impaciência aos agen-
tes econômicos, os juros de longo
prazo aumentaram, e o merca-
do de ações e câmbio ficaram
mais voláteis do que já estavam.

Nesse sentido,
prosseguiremos enga-
jados em defender e
promover pautas e leis
que gerem progressos
e benefícios para o país.
Nossa atuação deverá
ser em prol do desen-
volvimento econômico
com responsabilidade
fiscal e social, mas

também a formação de uma in-
dústria competitiva, capaz de
multiplicar emprego, renda e di-
visas internacionais por meio das
exportações de bens com elevado
valor agregado. Em prol de um
país que se destaque entre aque-
les que mais atraem investimen-
tos produtivos internacionais.

Nos últimos 30 anos, a in-
dústria de transformação vem
perdendo participação no PIB,
saindo de 20% do PIB para os
atuais 11%, bem como   vem per-
dendo participação nas exporta-
ções brasileiras. Em 2022, teremos
a pior balança comercial de ma-
nufaturados de todos os tempos.
É previsto um déficit na balança
comercial de manufaturados aci-
ma de 125 bilhões de dólares.

O processo de reindustria-
lização passa obrigatoriamente
pela agenda de reformas e de
competitividade, com foco na
eliminação dos itens de maior
peso na composição do Custo
Brasil. Assim o Brasil atrairá
mais investimentos produtivos
e fará o caminho natural para o
desenvolvimento econômico.

No que se refere à Refor-
ma trabalhista, consideramos

oportuno continuar o proces-
so de modernização das rela-
ções de trabalho, visando mai-
or segurança jurídica e ampli-
ação dos postos de trabalho
formais. Manter o negociado
sobre o legislado e não recriar o
Imposto Sindical compulsório.

A reforma tributária supõe a
aprovação da PEC 110/2019 ou
da PEC 45/2019, com o objetivo
de criar um imposto de valor agre-
gado incidindo sobre todos os
bens e serviços. Simplificando, re-
duzindo custos administrativos,
eliminando todos os regimes es-
peciais de tributação, desoneran-
do investimentos e exportações.

A reforma tributária preci-
sa prever a desoneração na fo-
lha de pagamento das empre-
sas. Sugerimos alterar a base de
cálculo da contribuição previ-
denciária patronal para o fatu-
ramento das empresas que as-
sim optarem, desonerando com-
pletamente as exportações. Pre-
servar o modelo da Lei 14.288/
21, estendendo o benefício para
todos os setores da economia.

Outra sugestão importan-
te é a reforma administrativa e
fiscal, visando melhorar o aten-
dimento ao cidadão e a eficiên-
cia da máquina pública. Melho-
rar a produtividade dos entes
da Administração Pública, do
Judiciário e do Legislativo.

Realizar a reforma fiscal vi-
sando perseguir o equilíbrio fis-
cal e estabilizar a dívida pública,
para reduzir o custo de financi-

amento do Estado e permitir a
retomada dos investimentos pú-
blicos por meio de uma PEC.

Outra necessidade premen-
te refere-se ao financiamento
aos investimentos produtivos.
Revisitar os termos da Lei
13.483, de 2017 que institui a
TLP, restabelecendo a capacida-
de do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) de exercer políticas  no
apoio à inovação, exportação e
financiamento de empresas de
micro, pequeno e de médio por-
te a custos inferiores ao resul-
tado dos investimentos. A TLP
deve ser previsível e estável ao
longo dos financiamentos. Hoje
em dia 80% das máquinas comer-
cializadas no Brasil são compra-
das com capital próprio, o que blo-
queia a possibilidade de cresci-
mento do PIB, piorando a produ-
tividades dos setores produtivos.

Necessária ainda a flexibi-
lização da utilização de garan-
tias visando elevar a ampliação
do acesso ao crédito de uma
forma rápida e menos burocrá-
tica. Outra proposta seria redu-
zir a alíquota para 0% do IOF
sobre operações de crédito.

Trabalharemos por um país
melhor, mais igual, unido e de-
senvolvido. Nossa prioridade é
a indústria, mas defendemos
sobretudo uma nação prospe-
ra, onde a construção da indús-
tria competitiva, impulsionado-
ra de riqueza, parte do rearran-
jo das cadeias globais de valo-
res, seja uma das principais ver-
tentes do crescimento econômi-
co sustentado e sustentável.

———
José Velloso, engenheiro
mecânico, administrador
de empresas e presiden-
te executivo da Abimaq
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SUSPENSE
Jair Bolsonaro, Presidente

da República, inexplicavelmen-
te se isola e se cala. Com atra-
so, após as eleições, fez um ra-
pidíssimo pronunciamento, e
depois, mais nada. Lá se vão
42 dias do pleito, e Bolsonaro
se mantém solitário. Manifes-
tantes fieis ao atual Chefe da
Nação, começam a demonstrar
preocupação e angústia. Afinal,
qual a razão para tão longo si-
lêncio? Até quando?  Qual o
motivo? Bolsonaristas, nas ruas,
incomodados, aflitos, aguar-
dam por algum providencial si-

nal, que lhes mostre alguma di-
reção. Já tem quem não saiba o
que pensar e ou fazer. Queren-
do evitar perder para o desâni-
mo ou para a esperança, seguem
contando os dias nos dedos.
Sabem, no entanto, que tudo
tem um fim, e então, cobram da
ansiedade: como será esse fim?

PONTO FINAL
Num evento, de repente,

Geraldo Alckmin pediu aos que
participavam da conversa, para
ficar a sós com o ministro ( STF)
Ricardo Lewandowski. Nin-
guém sabe do que falaram.

As conquistas do
Jardim Chapadão
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Barjas Negri

Aexemplo da mai-
oria dos lotea-
 mentos im-

plantados em Piraci-
caba nos anos 1970 e
1980, o Jardim Cha-
padão inicia-se des-
provido de diversos
serviços urbanos e com a ausên-
cia de equipamentos sociais.
Possuía apenas as redes de
água, de esgoto e de energia elé-
trica. Esse bairro fica no final
da avenida Pompeia, bem pró-
ximo à Rodovia do Açúcar.

De início, os alunos, por
exemplo, eram transportados
para a E. E. Pedro Moraes Caval-
canti, no Nova Iguaçu, e depois
para a E. E. Eduir Scarpari, no
Alvorada. O atendimento na
Rede Municipal de Saúde restrin-
gia-se à Unidade Básica de Saúde
do Piracicamirim. Mais tarde, ele
passa para o Alvorada. São ape-
nas dois exemplos de serviços
públicos essenciais à população.

Depois de muita luta, traba-
lho das lideranças e de vereado-
res, os moradores conquistaram o
asfalto de todas as ruas e a ilumi-
nação pública. Isso em meados de
1990. Essas duas conquistas me-
lhoraram muito as condições das
ruas e da população do bairro.

Foi a partir dos anos 2000
que suas lideranças comunitári-
as, com apoio de vereadores,
conquistaram seus principais
equipamentos sociais, implanta-
dos pela Prefeitura em nossa
gestão como prefeito: Emef Prof.
Santo Granuzzio (2007), Emei
Prof. Elias Boaventura (2010),
além de área de lazer. e academia
de ginástica. A Unidade de Saúde
da Família implantada em 2001,
ganha uma sede própria em 2009
na nossa gestão como prefeito.

Não é demais destacar que em
2003-2004, por ocasião da dupli-
cação da Rodovia do Açúcar, hou-
ve boa articulação para pavimen-
tar trecho da avenida Pompeia, do
Chapadão à rodovia. Alguns anos

depois, com a instalação
de iluminação pública
em trecho de 800 me-
tros, do Chapadão ao
Alvorada, o bairro pas-
sou a ter um pouco
mais de segurança.

No entanto, a in-
tegração geral do Jar-
dim Chapadão ocorre

com a pavimentação da aveni-
da Pompeia, facilitando o trân-
sito e o acesso ao bairro, tanto
ligando com outros bairros
como com o Centro da cidade.
A partir desse momento, o Cha-
padão integra-se por completo
aos demais bairro da região
Leste de outras de Piracicaba.

Procurei escreve essas ações
públicas que melhoraram a qua-
lidade de vida dos moradores
do Jardim Chapadão para evi-
denciar que quando se debate o
crescimento desordenado de Pi-
racicaba esquecem de salientar
que, essa era a realidade dos
anos 1970-1980, quando não
se exigia no Brasil a implanta-
ção de infraestrutura comple-
ta nos novos loteamentos, não
sendo diferente em Piracicaba.

Além do mais, a rede de pro-
teção social com unidades soci-
ais, creches e outros equipamen-
tos era muito incipiente e pas-
sam a se expandir a partir da
Constituição federal de 1988,
com a criação do Sistema Único
de Saúde. No caso da educação,
a partir de 1997 com a criação
do Fundef e, posteriormente,
com a sua ampliação para o
Fundeb. Hoje, felizmente, o Jar-
dim Chapadão é um bairro com
melhor qualidade de vida se o
compararmos com 25 anos atrás.

———
Barjas Negri, ex-pre-
feito de Piracicaba

Com os nossos amigos espi-
 rituais da Colônia Manto
 da Luz, seguíamos voli-

tando, pelo Cosmo evolucionário.
A matéria-energia se mantinha
predominante em Tudo. O espí-
rito fazia a mediação da mente.
Deus é único e Espírito Univer-
sal, seja no deserto, no cume das
montanhas ou na imensidão dos
espaços estelares. Ao aproximar-
mos da Crosta Terrestre o céu se
apresentava tempestuoso e esta-
va carregado de nuvens sombri-
as que cavalgavam as monta-
nhas e arrasavam com seu voo
os cumes agitados das florestas.
Era como um sonho e sob a Luz
fulgurante, apresentavam a mis-
são e o imenso Destino. Desde
então não se tinha mais dúvidas
que a Vida não cessa. O coração
é o culto sagrado da gratidão o
qual proporciona a felicidade.
Sentíamos que os Ancestrais es-
tavam em cada lar, estavam uni-
dos pela mesma prece e em um
hino de adoração, juntos aos pen-
samentos que sempre purificam.
O visível era símbolo condutor
do Celeste invisível. E assim o
Centro do Deus vivo sobre a Ter-
ra, permitia que todos pudessem
colher esta seara, mas é preciso,
antes, separar o joio do trigo. A
Existência estabelece a Lei e o
pensar-sentir-agir o culto reno-
vador. Evoluir dói. Na Casa de
nosso Pai há muitas moradas. E
quando me dei por conta, já es-
tava retornando ao Lar terreno.

Amados e queridos leitores.
Vamos ajustar os pensamentos
e espiritualizá-lo, para eternizá-
lo. O momento é no agora. A so-
brevivência é eterna. Cada Um
está cocriando o próprio Desti-
no. O Tempo de Deus é infinito.
Temos a oportunidade, na me-
dida acrescida da autorrealiza-
ção, para curar a personalidade
congênita. Evoluir é amplificação
da soberania experiencial. E as-
sim, em Deus, o homem vive,
move-se e tem o seu Ser. Não há
nada que o homem possa dar a
Deus, a não ser a escolha de ater-

O espelho como símbolo
da Consciência

se à vontade do Pai. Tal escolha
ou decisão, efetivada pelas voliti-
vas inteligentes dos Universos, na
realidade, constitui a verdadeira
adoração, que satisfaz plenamen-
te ao Pai Criador, em cuja natu-
reza o Amor incondicional é pre-
ponderante. E se o Paraíso é o lar,
a existência é a oficina, o local de
estudos é o lazer, a área de opera-
ções, onde todo mortal, ciente de
Deus, almeja Ser a realidade na
experiência espiritual humana.
Deus não é um mistério. Somente
quando, as mentes físicas supe-
rarem a ordem material, é que
poderemos tornar claras as rea-
lidades do mundo espiritual.

E complementando este mo-
mento, continuamos refletindo
com Allan Kardec - "É o bem que
garante a sorte futura. Ora, o
bem é sempre o bem, seja qual
for o caminho que a ele condu-
za" - "Deus criou a matéria, que
constitui os mundos. Também
criou seres inteligentes, que cha-
mamos Espíritos, encarregados
de administrar os mundos ma-
teriais, segundo as leis imutáveis
da criação, e que são perfectíveis
por natureza. Aperfeiçoando-se,
eles se aproximam da Divinda-
de" e "Muitas vezes o homem é o
artífice de sua própria desgraça
neste mundo. Que remonte à
fonte de seus infortúnios e verá
que estes, em sua maior parte,
resultam da sua imprevidência,
do seu orgulho e da sua avidez e,
por conseguinte, das suas infra-
ções às leis de Deus". O espelho é
símbolo da sua própria Consci-
ência. Não há vítimas. Cada Um
a suas Obras. Ao plantar flores
não faltará borboletas. A mu-
dança começa quando você
muda a forma como se vê. Nos-
sa Missão é ascender a Luz em
nossa Existência. Cure-se para
que as feridas não controlem a
sua Vida. O amor sempre é a res-
posta, não importa qual é a per-
gunta. E com a amada, querida
e estimada Alma gêmea. A nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Família (VIII) - Mães Permissivas

Odeclínio da família nucle-
ar é uma consequência do
declínio da função pater-

na em nossa cultura. O pai
deixou a muito de exercer o
papel  de Lei ,  organizador.
Com a entrada da mulher no
mercado de trabalho o núme-
ro de famílias que ela chefia
cresceu significativamente.

Não estou criticando o fe-
nômeno, mas a merecida auto-
nomia e a chefia do lar pela
mulher em muitos casos provo-
cam certa confusão. Não vejo
problema algum que ela seja a
chefa financeira. O que não po-
deria acontecer (e tem aconteci-
do) é se valer dessa inversão
para desautorizar o pai de seu
papel de Lei na família. Isso tem
acontecido frequentemente e
quem mais sofre seus efeitos são

Sou casado, mas há
cinco anos me relaciono
com um homem. Reconhe-
ço que o fiz sofrer muito,
sendo ele sempre carinho-
so. Após algumas desa-
venças ele começou a me
trair com um cara que co-
nheceu virtualmente e sen-
ti a dor da perda. Após ele
romper lhe escrevi uma
carta de amor e voltamos.
Está tudo a mil maravi-
lhas, muitos projetos de
vida como se acabássemos
de nos conhecer. Separei-
me de minha mulher e me
casei com ele. Agora estou
tomado por um ciúme avas-
salador e doentio, nunca
antes sentido. Tenho cer-
teza de amá-lo, mas não
gosto desse ciúme. Devo
continuar nessa relação?

Luiz

Esse estado de euforia,

os filhos, além do casal que perde
o norte por não saber mais qual
seu papel no núcleo familiar.

É importante aos filhos te-
rem limites. Isso lhes dá uma
dimensão mais precisa do que se
espera ou não dele. Sentem-se
amados, cuidados, e muitas
mães criaram seus filhos com
permissividade quase absoluta.
Sem os limites crescem pequenos
tiranos e invertem os papéis em
casa, manipulando os pais. Quan-
do o pai esboça alguma tentati-
va pode esbarrar a mãe: 'não
encosta a mão no meu filho'!

Esse tipo de atitude per-
nic iosa  gera  cr ianças  com
problemas em respeitar o pac-
to  soc ia l  quando adul tos ,
onde o limite aparece, mas o
amor não. Aprenderão na dor
o que poderia ser com amor.

apesar de muito bom, pode
ou não ser bem administra-
do.  Uma carta  dec larando
seu amor o trouxe de volta,
mas seria apenas isso?

Houve desavenças, você reco-
nhece tê-lo feito sofrer. Obviamente
há magia no reencontro. Havia
uma história antes dele que dei-
xou boas lembranças, ao ponto de
se ponderar o retorno. Você até
decidiu se separar de sua mulher
e assumi-lo. Tudo isso cria um sen-
timento de sintonia, mas manter
o cotidiano é o x da questão.

O ciúme que lhe tomou conta
é suficiente para pensar em inter-
romper tudo? O amor é sempre
irracional, não se explica ou justi-
fica, apenas acontece. Administrar
esses 'tropeços' que vão surgindo é
a grande arte da vida a dois.

Sua pergunta entra  aí :
está apto a enfrentar os de-
sencontros de uma relação?
Quer pagar seu preço ou na
primeira abandona tudo?
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Arquivo

Ano de 1957. Local : Faculda-
de de Odontologia de Piraci-
caba em prédio situado na rua
Dom Pedro II esquina com a
rua Alferes José Caetano,
centro de Piracicaba. Na oca-
sião, o presidente da Repúbli-
ca Brasileira realizou visita a
cidade para conhecer as ins-
talações deste centro de gra-
duação. Na foto, Carlos Hen-

JK NA FOP
rique Liberalli (primeiro dire-
tor da faculdade), Ruth Seng
Pacheco Chaves, Juscelino
Kubistcheck de Oliveira, Luiz
Máximo de Souza, Lauro Na-
tali e Ulysses Guimarães.
Foto do acervo da UNICAMP.
(Edson Rontani Júnior - Pira-
cicaba Antiga no Facebook e
no Youtube - Facebook e Ins-
tagram : edsonrontanijr)

promoção da justiça
no nosso país, do pon-
to de vista de tudo
aquilo que o poder exe-
cutivo pode e deve pro-
porcionar em termos
de instituições repu-
blicanas e que promo-
vam a igualdade de
todos os cidadãos e ci-
dadãs perante a lei.

Nada de acobertamentos e favo-
recimentos, muito menos de per-
seguições. Será preciso reconstruir
o Estado democrático de direito e
recuperar a confiança da popula-
ção nas instituições públicas.

O ex-ministro José Mucio no
Ministério da Defesa expressa a
vontade do Presidente Lula e a
necessidade imperiosa do diálo-
go com as Forças Armadas, para
posicioná-las, de fato, como
guardiãs da soberania nacional.
É preciso superar rapidamente
essa página sombria da nossa
história, onde um governo pe-
queno, desprovido de qualquer
compromisso com o futuro da
Nação, utilizou alguns indivídu-
os das Forças Armadas para ten-
tar impor um regime de favore-
cimentos que trouxe enormes
prejuízos dos direitos da popu-
lação e que foi responsável, dire-
ta e indiretamente, pela morte de
grande parte dos quase 700 mil
óbitos de brasileiros durante a
pandemia. Isso sem falar no des-
vio do Estado de suas finalida-
des, provocando a volta do nosso
país ao Mapa da Fome da Orga-

Professora Bebel

No momento em
que escrevo
esse texto, fal-

tam 21 dias para a
posse do Presidente
Lula e são anunciados
os primeiros nomes de
seu ministério. Um
novo Brasil se desenha
antes mesmo que o novo gover-
no assuma o comando o país.

Estarmos presentes massi-
vamente em Brasília no dia da
posse, para nós, significa reafir-
mar nosso compromisso com a
defesa da democracia, com o re-
sultado da eleição de 30 de ou-
tubro e o voto de cada cidadão e
de cada cidadã brasileiros que
elegeram o melhor presidente do
Brasil para o terceiro mandato.

Fernando Haddad no co-
mando do Ministério da Fazen-
da representa a certeza de um
olhar afinando com a visão de
país que tem o Presidente Lula,
priorizando as parcelas mais vul-
neráveis da população, a classe
trabalhadora, o desenvolvimento
econômico e social e o combate à
fome. Superaremos assim uma vi-
são patrimonialista da economia
nacional, na qual os interesses dos
grandes empresários, do capital
especulativo e das camadas mais
privilegiadas da sociedade estive-
ram sempre à frente, em detrimen-
to dos direitos e interesses do povo.

Flávio Dino no Ministério
da Justiça significa, de fato, a
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Juntos pelo Brasil

nização das Nações Unidas, mais
concentração de renda, desem-
prego, miséria e desesperança.

Rui Costa na Casa Civil tam-
bém é certeza de competência e
diálogo no governo. Sucessor da
Jacques Wagner no governo da
Bahia, fez oito anos de um bri-
lhante mandato e elegeu seu su-
cessor. Homem da política, será
fundamental na arte de articular
os desiguais, ajudar a criar pon-
tes entre governo e oposição, para
que as necessidades do país e do
povo brasileiro se sobreponham
a quaisquer interesses mesqui-
nhos de grupos ou indivíduos.

No Ministério das Relações
Exteriores, o presidente Lula no-
meará o experimentado diplomata
Mauro Vieira, que retomará a polí-
tica externa ativa e altiva do nosso
país, como assim a qualificou nos-
so eterno chanceler Celso Amorim.
Esta é uma área onde o Brasil teve
e continua tendo severos prejuí-
zos, isolado do mundo pela políti-
ca desastrosa de Jair Bolsonaro e
seu governo. A eleição do Presiden-
te Lula já recolocou o Brasil no
mapa político internacional, mas
ainda há muitíssimo por fazer.

Finalmente, não menos impor-
tante, o retorno de Marina Silva ao
Ministério do Meio ambiente tam-
bém significa uma retomada, po-

rém ainda mais abrangente e
amadurecida, do compromisso
ativo do Brasil com o desenvolvi-
mento sustentável e a preservação
e melhoria das condições ambien-
tais do nosso planeta. Nesse as-
pecto, o governo Bolsonaro foi dra-
mático não apenas para o Brasil,
mas para o mundo. O presidente
Lula assumiu compromissos im-
portantes na COP27 no Egito, em
novembro, e eles serão honrados
desde o primeiro dia de governo.

Outros nomes do novo minis-
tério serão anunciados nos próxi-
mos dias, e desde já me declaro
satisfeita com os que foram torna-
dos públicos pelo presidente, por-
que o Brasil tem pressa de retomar
o seu destino e necessita de pesso-
as humanistas, competentes e com-
prometidas para que isso ocorra.

De minha parte, como mulher,
professora, cidadã brasileira, lide-
rança sindical e parlamentar ree-
leita do Partido dos Trabalhado-
res, continuarei trabalhando por
esse Brasil no qual acredito e cujo
projeto de futuro já começou a ser
executado pelo Gabinete de Tran-
sição e ganhará força a partir do
dia 1 de janeiro de 2023, resgatan-
do mais de 33 milhões de brasilei-
ros da fome e muitos outros mi-
lhões do desemprego e da miséria.

Vamos juntos pelo Brasil.
———
P r o f e s s o r a  B e b e l  é
presidenta da Apeo-
esp, deputada estadu-
al pelo PT, e vice pre-
sidenta estadual do PT
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Semdettur realiza 'Especial de Natal'
Evento acontece na segunda, 12, no ginásio Waldemar Blatkauskas, reunindo os principais hipermercados e atacados da cidade

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e Tu-
rismo (Semdettur) vai realizar na
segunda-feira, 12, a partir das 9h
no ginásio municipal Waldemar
Blatkauskas, o 1º Emprega-Pira
Especial de Natal, com o objetivo
de oferecer 500 vagas de emprego
nos principais hipermercados, ata-
cados e empresas de terceirização
de mão-de-obra da cidade.

A expectativa dos organi-
zadores é receber pelo menos
1.200 pessoas interessadas nas
vagas ofertadas, sendo elas:
consultor de vendas, operador
de caixa, repositor, auxiliar e
líder de limpeza, operador de
carrinho, auxiliar e analista de

logística, pedreiro açougueiro,
motorista e empacotador, além
de inúmeras possibilidades de
estágios na área administrativa.

Os interessados devem
comparecer usando máscara,
portando seus currículos im-
pressos ou digitais, além de RG,
CPF, Carteira Profissional e ca-
neta. Só poderão participar das
entrevistas aqueles que assistirem
à palestra de qualificação profis-
sional no período da manhã.

A programação inclui a pa-
lestra As Competências mais Es-
peradas do Mercado de Traba-
lho em 2023, das 9h às 10h, e,
das 10h às 16h, entrevistas.

Cristiane Batochio, assesso-

ra de projetos especiais em Tra-
balho e Renda da Semdettur,
disse que a proposta é garantir
uma vaga de emprego para o tra-
balhador ainda neste mês de de-
zembro para que ele comece 2023
com uma nova perspectiva, já
inserido no mercado de trabalho.

"Temos 20 grandes empre-
sas participando, entre hiper-
mercados, atacados e terceiriza-
das. Para algumas vagas é ne-
cessário ter o Ensino Médio
completo, outras o Fundamen-
tal completo. Assim oferecemos
oportunidades para os mais di-
versos segmentos da população
inseridos ou não no mercado de
trabalho", destacou Cristiane. Os organizadores esperam receber 1.200 pessoas no ginásio municipal
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Casa da Vovó Nice: atuação garante atenção à saúde bucal
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Feira Vegana e Agroecológica
completa um ano na PaulistaO Residencial para Idosos

Casa da Vovó Nice entrou em seu
segundo ano de atuação e seu di-
retor executivo, Paulo Soares não
esconde seus objetivos de aprimo-
rar constantemente os serviços
desenvolvidos pela entidade. "A
meta é claramente estarmos dia-
logando para não deixarmos pas-
sar nada! Desde correções a ino-
vações", explica Soares.

Para colocar em prática essa
missão, periodicamente, toda a
equipe de colaboradores e pres-
tadores de serviços da Casa se
reúnem para debater e aprimo-
rar os trabalhos realizados. Re-
centemente, após a realização do
balanço avaliativo mensal, apon-
tou-se a demanda por orienta-
ções sobre a saúde bucal dos re-
sidentes. Baseando-se pelo apon-
tamento, Paulo Soares, pronta-
mente organizou uma palestra com
o tema: "A saúde bucal na melhor
idade: cuidados e desafios"

A palestra foi ministrada pelo
dentista, Edemar Sacaro, que

Palestra foi ministrada pelo dentista, Edemar Sacaro,
que atua há mais de 20 anos na profissão
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atua há mais de 20 anos na pro-
fissão e já foi coordenador de saú-
de bucal em diversas cidades do
país. "A experiência do Dr. Ede-
mar nos trouxe a confiança que
precisávamos para tratar deste
assunto tão fundamental para
todos nós que estamos preocupa-
dos com a saúde e o bem estar de
todos que estão aqui sob os nos-
sos cuidados", explica Soares.

Paulo Soares também é pre-
sidente do CAPHIV - Centro de
Apoio aos Portadores de HIV/
AIDS e Hepatites Virais. Ele, ain-
da, esclarece que a parceria com
o dentista dr. Edemar Sacaro não
se limitou a uma única palestra.

"Edemar é um bom amigo
e personalidade de nossa con-
fiança. Os próximos passos se-
rão realizar uma palestra para
o CAPHIV e também teremos
acompanhamentos e orienta-
ções permanentes deste exímio
profissional em nossas entida-
des", esclarece Paulo Soares.

Para o dentista dr. Edemar

Sacaro, a tarefa é prazerosa e en-
carada como uma missão de vida:
"É eletrizante prestar este tipo de
trabalho em entidades como a
Casa da Vovó Nice e o CAPHIV, é

nítido o bom trabalho com amor
que ambas as entidades prestam.
Eu me sinto lisonjeado de integrar
a equipe de colaboradores destas
instituições", finaliza o dentista.

Neste mês de dezembro com-
pleta um ano de lançamento da
Feira Vegana e Agroecológica, pro-
movida por um grupo de produ-
tores locais em parceria com a Pre-
feitura, por meio da Sema (Secre-
taria Municipal de Agricultura e
Abastecimento).  A 12ª edição, com
a temática especial de natal e de
aniversário da feira, está marca-
da para domingo, 11 das 10h às
16h, no Varejão da Paulista (Av.
Dr. Paulo de Moraes, nº 2110).

Participarão da feira 24 pro-
dutores locais das frentes de ali-
mentação vegana e artesanal,
com produtos como panetones
e chocotones, pães, salgados,
hambúrgueres, arepas, entre
outros, além de hortifruti agro-
ecológico, orgânico e artesanato.

Como nas edições anteriores,
a feira conta com atrativos para
aprimorar a experiência do públi-
co. A partir das 11h haverá ofici-
na gratuita de Ceia Vegana, com
a nutricionista Priscila Arthur.
Haverá também um sorteio entre
12h e 15h30 de duas cestas com
itens dos produtores da feira,
para os clientes que consumirem.

A música está garantida com
o DJ Marquinhos, da Casa do Hip
Hop e com experiência de 25 anos
no ramo. A feira irá oferecer um
espaço infantil com recreador, qui-
ck massagem com o voluntário
Márcio Domingues com contribui-
ção voluntária, doação de mudas
e um cantinho da água e do café.

FEIRA - Criada para aten-
der a demanda crescente de um
público que escolhe viver de for-

ma mais consciente e sustentável,
a Feira Vegana e Agroecológica
acontece mensalmente desde de-
zembro de 2021, sempre no se-
gundo domingo do mês, das 10h
às 16h, no Varejão da Paulista.

A Feira é organizada de for-
ma autônoma pelos expositores e
envolve o trabalho de aproxima-
damente 40 pessoas, contando
com o apoio da Sema, que cede o
espaço do Varejão da Paulista
para a realização, de forma gra-
tuita. "Todo o trabalho da feira é
feito de forma coletiva e horizon-
tal, com envolvimento de todos
os membros", afirma o grupo.

A Feira está prevista no
Plano Municipal de Educação
Ambiental de Piracicaba como
uma de suas metas, instituída
em 2020. Cada edição tem uma
temática, decidida coletiva-
mente entre os expositores.

A secretária de Agricultura e
Abastecimento, Nancy Thame,
enfatiza o trabalho da Sema em
apoiar essas iniciativas de peque-
nos produtores e da agricultura
familiar de Piracicaba. "É nosso
papel fomentar esses projetos
inovadores que fortalecem a pro-
dução e a economia local, na di-
reção de uma alimentação mais
saudável e sustentável", disse.

Os expositores orientam que
o público leve sua própria caneca,
além de suas sacolas, já que a feira
preocupa-se em reduzir a geração
de resíduos. As novidades da fei-
ra e a programação podem ser con-
feridas no instagram da Feira:
@feiraveganaeagroecologica.
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Trabalhadoras do comércio devem
ter folga dominical a cada 15 dias

Fim de ano costuma ser de
correria. Com Copa do Mundo
junto, tudo fica mais intenso. Já
é tradição a abertura em horári-
os especiais, considerando que o
Natal é a principal data do vare-
jo. Neste contexto, os advogados
Rodrigo Salerno e Fabiana Zani
lembram a importância de se
cumprir as folgas regulamenta-
das pelas leis trabalhistas. No
caso das empregadas mulheres,
o Superior Tribunal Federal (STF)
definiu recentemente que o repou-
so a cada 15 dias deve ser priori-
zado nas escalas de domingo.

Conforme explica a sócia do
escritório SAZ Advogados, a ad-
vogada Fabiana Zani, existe o
entendimento de que as mulhe-
res, de modo geral, têm jorna-
das de trabalho extras em rela-
ção aos homens ao cuidarem da
casa, dos filhos, entre outros afa-
zeres. Portanto, devem ter asse-
gurado seu direito ao repouso
dominical. "Desde 2007, com a
Lei 11.603, ocorrem divergências
de entendimento sobre os direi-
tos das trabalhadoras, que está
assegurado na CLT (Consolida-
ção das Leis Trabalhistas). Na
mais recente legislação, todos os
empregados do comércio têm o
direito ao repouso semanal remu-
nerado, que deverá coincidir, pelo
menos uma vez a cada três sema-
nas, com o domingo. Porém, mes-

mo com várias mudanças realiza-
das na legislação trabalhista ao
longo dos anos, a CLT mantém o
artigo 386, que afirma que, no caso
das mulheres, independentemen-
te da área de atuação, "havendo
trabalho aos domingos, será or-
ganizada uma escala de reveza-
mento quinzenal, que favoreça o
repouso dominical. A confusão
sobre qual legislação considerar
deu margem a diversos processos,
com resultados diferentes".

Em outubro deste ano, a mi-
nistra Cármen Lúcia, do STF,
manteve a condenação das Lo-
jas Riachuelo a pagar em dobro
às empregadas pelas horas tra-
balhadas nos domingos que de-
veriam ser reservados ao descan-
so. Ou seja, considerando a CLT
como base de sua decisão.

"Ainda havia interpretações
diversas sobre este assunto no TST
(Tribunal Superior do Trabalho),
sob a justificativa da isonomia,
que é o princípio que parte de que
todos são iguais perante a lei. No
entanto, a decisão da ministra de-
termina qual deve ser o entendi-
mento jurídico a este respeito. Essa
proteção diferencial às mulheres
considera as demandas sociais e
familiares que as trabalhadoras
vivenciam em nossa cultura e or-
ganização social", afirma o ad-
vogado Rodrigo Salerno, tam-
bém sócio do SAZ Advogados.

No Dia do Fonoaudiólogo,
comemorado no último dia 9 de
dezembro, a Santa Casa de Piraci-
caba lembra que a fonoaudiologia
atua em todas as alas do Hospital,
atendendo desde o recém-nascido
até o idoso. Esse profissional tra-
balha com todas as funções oro-
faciais, que abrangem a fala, res-
piração, deglutição e a sucção,
trabalhando na assistência de
casos que envolvam dificuldades
e alterações nessas funções.

De acordo com a coordena-
dora do setor, Erica Sbravatti, es-
ses profissionais integram a equi-
pe multiprofissional e atuam na
promoção, proteção e recuperação
da saúde. "Nosso foco é prevenir
e/ou minimizar complicações e se-
quelas, a partir do gerenciamen-
to da deglutição e da comunica-
ção, de maneira segura e eficaz,
por intermédio de triagem, ava-
liação, habilitação e reabilitação
das funções orofaciais e da co-
municação humana", explica.

De acordo com a fonoaudió-
loga, a equipe também atua no
momento da alta hospitalar ofe-
recendo orientações aos familia-
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Fonoaudiólogo atua na promoção, proteção e recuperação da saúde

Fonoaudiólogas da Santa Casa de Piracicaba; equipe
trabalha de forma precoce, preventiva e intensiva em
diversos setores do Hospital, a exemplo das UTIs
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res junto à equipe multidiscipli-
nar. "Buscamos por uma melhor
recuperação e uma alta segura
para os pacientes minimizando as
possíveis alterações que possam
desenvolver, principalmente nos
casos que apresentam dificulda-
des de deglutição, fazendo com
que os pacientes consigam se ali-
mentar de forma segura e praze-
rosa, evitando complicações, tan-
to durante a internação quanto
no pós alta hospitalar", salienta.

Para isso, a equipe de fonoau-
diologia desempenha seu traba-
lho de forma precoce, preventiva
e intensiva em diversos setores do
Hospital, a exemplo das UTIs
neonatais, pediátricas e adultas;
e das enfermarias e maternidades,
com o paciente ainda no leito.

"Nas áreas neonatal e pediá-
trica, realizamos intervenções em
recém-nascidos e crianças com re-
lação aos aspectos alimentares, es-
timulação sensório-motora oral,
estimulação e manejo do aleita-
mento materno para a adequa-
da posição na amamentação, ori-
entação a equipes de saúde e
mães, além de triagem auditiva

neonatal (Teste da Orelhinha) e
Teste de Linguinha", explica Érica.

Ela lembra que, desde o iní-
cio da pandemia da covid-19, a
fonoaudiologia hospitalar assu-
miu um papel importante na re-
cuperação de pacientes que preci-
saram fazer uso da ventilação
mecânica nas UTIs, por meio d a
intubação orotraqueal, por exem-

plo, devido à fatores de risco para
o desenvolvimento da disfagia em
pacientes críticos. "Após a extuba-
ção, cabe a nós a habilitação e rea-
bilitação funcional desses pacien-
tes quanto à vóz e às estruturas
orofaríngeas e esofágicas envolvi-
das na deglutição de saliva, líqui-
dos e alimentos, tendo como foco
sua total recuperação", esclarece.
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Bebel monta força tarefa
pela prorrogação do contrato
Parlamentar convoca professores e pais para irem à Alesp, na segunda (12);
é importante a aprovação desse projeto de autoria da Professora Bebel

A presidenta da Apeoesp
(Sindicato dos Professores do
Ensino Oficial de Ensino do Es-
tado de São Paulo), a deputada
estadual Professora Bebel (PT)
montou uma verdadeira "força
tarefa" para tentar aprovar,
nesta próxima segunda-feira, 12
dezembro, na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo, o
Projeto de Lei 42/22, de sua au-
toria, que prorroga o contrato
de trabalho dos professores da
categoria O, contratados em
2018 e 2019. Para as 13 horas
está marcado visita de profes-
sores a gabinete de deputados
estaduais, enquanto que as 15
horas, promove audiência públi-
ca, justamente para debater a im-
portância do PL 42, no auditório
Franco Montoro. Já as 16h30,
os professores acompanharam a
sessão das galerias da Alesp.

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel reforça a impor-
tância da aprovação deste pro-
jeto de sua autoria, que tem a
coautoria do também deputado
estadual Carlos Gianazzi (Psol),
para evitar a demissão de 40 mil
professores da rede estadual de
ensino. Outra preocupação e ar-
gumentação da deputada Bebel
é que a não prorrogação dos
contratos causará um gravíssi-
mo problema, que pode inviabi-
lizar o ano letivo de 2023 para
milhares de estudantes, que fi-
carão sem aula no começo do
próximo ano por falta de pro-
fessores. "Por isso, tomei a ini-
ciativa de protocolar o Projeto
de Lei Complementar 42/2022,
que autoriza o governo a prorro-
gar os contratos para impedir
essas demissões", ressalta, dizen-
do que: "É fundamental que pro-
fessores e pais de alunos partici-
pem desta grande mobilização".

O Colégio de Líderes da As-
sembleia Legislativa do Estado de

A deputada Professora Bebel programou uma série de atividades para segunda-feira, na Alesp
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São Paulo (Alesp) acatou o Projeto
de Lei Complementar 42/2022, de
autoria da deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), que autoriza o
governo a prorrogar os contratos
dos professores da categoria ), ini-
ciados em 2018 e 2019. Com isso,
de acordo com a deputada Bebel,
o projeto, de sua autoria, irá à vo-
tação pelo plenário da Alesp na
próxima semana e, se aprovado,
impedirá a demissão de 40 mil

professores da categoria O, con-
forme vem pleiteando há tempo.

No final do mês passado, o
Colégio de Líderes da Alesp aca-
tou o PL 42 da deputada Profes-
sora Bebel. Com isso, a propositu-
ra está apita para ser colocada em
votação no plenário. "Por isso, é
fundamental o trabalho que esta-
remos fazendo na Assembleia, di-
alogando com os deputados e tam-
bém cobrando a aprovação desta

propositura, que é fundamental
tanto para os professores como
para os pais de alunos de escolas
da rede estadual de ensino do Es-
tado de São Paulo, uma vez que
estaremos assegurando a manu-
tenção do emprego desses profes-
sores e a garantia de aulas nor-
mais no início do próximo ano",
completa Bebel, convocando os
professores a participarem desta
grande mobilização estadual.

A Ronda Ostensiva Municipal
(Romu), da Guarda Civil de
Piracicaba, prendeu na tarde
de terça-feira, 6, procurado
da Justiça por estupro de vul-
nerável. Levado ao Plantão
Policial, ele ficou à disposi-
ção da Justiça. Durante pa-
trulhamento preventivo no
Jardim Gilda, a equipe da
Romu 84, formada pelos
GCs Glauco, Gomes e Tu-
bardini, deparou-se com um

ROMU CAPTURA PROCURADO
procurado da Justiça, que foi
abordado, mas nada de ilíci-
to foi encontrado com ele.
Porém, como era de conhe-
cimento da equipe que havia
contra o homem um manda-
do de prisão pelo crime de es-
tupro de vulnerável, com pena
de 12 anos no regime fecha-
do, confirmada após pesqui-
sa da situação criminal, ele foi
conduzido ao Plantão Polici-
al, onde permaneceu detido.
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Legislativo vota pareceres
contrários a três projetos

Pareceres contrários emiti-
dos pela Comissão de Legislação,
Justiça e Redação da Câmara
Municipal de Piracicaba a proje-
tos de autoria de vereadores se-
rão analisados pelo plenário na
65ª reunião ordinária, na próxi-
ma segunda-feira (12). Se as ma-
nifestações do colegiado forem
rejeitadas pela maioria dos par-
lamentares, as matérias se-
guem em tramitação na Casa;
do contrário, serão arquivadas.

Três proposituras recebe-
ram os pareceres contrários. O
projeto de lei complementar 19/
2022, de autoria dos vereadores
Josef Borges (Solidariedade), Gil-
mar Rotta (PP) e Laercio Trevi-
san Jr. (PL), acrescenta a possi-
bilidade de desdobro (ou seja, a
repartição em duas ou mais par-
tes autônomas) de lotes à lei com-
plementar 421/2020, que disci-
plina uso e ocupação, parcela-
mento, condomínio e edificação
do solo urbano no município.

Também com parecer contrá-
rio, o projeto de lei 37/2022, de
Pedro Kawai (PSDB), dispõe sobre
a obrigatoriedade de inserção de
mensagem na contracapa do car-
nê do IPTU (imposto predial e ter-
ritorial urbano) especificando os
contribuintes que possuem direito
à isenção e ao desconto no paga-
mento. Já o projeto de lei 227/
2022, de Cassio Luiz Barbosa (PL),
prevê tornar obrigatória a publi-
cação periódica do cardápio da me-
renda em todas as unidades esco-
lares da rede municipal de ensino.

Além da deliberação aos pa-
receres contrários da CLJR, in-
tegra a pauta da Ordem do Dia
o projeto de lei complementar
13/2022, assinado por 13 verea-
dores: Trevisan, Cassio, Acácio
Godoy (PP), Valdir Paraná (Ci-
dadania), Ana Pavão (PL), Anil-
ton Rissato (Patriota), Ary Pe-
droso Jr. (Solidariedade), Fabrí-
cio Polezi (Patriota), Zezinho Pe-
reira (União Brasil), Paulo Hen-
rique (Republicanos), Rerlison
Rezende (PSDB) e Wagner Olivei-
ra (Cidadania), além do suplen-
te Ciro Romualdo (Podemos).

A proposta de flexibilização da
regularização fundiária altera a lei
complementar 404/2019, que tra-
ta do regramento para a conces-
são das regularizações de núcleos
habitacionais. A matéria permite
aos proponentes da regularização
a apresentação de qualquer docu-
mento com eficácia comprobató-
ria da existência do núcleo infor-
mal em data anterior a dezembro
de 2016, ou seja, antes do marco
legal estabelecido pela lei federal
13.465, de 11 de julho de 2017.

Atualmente, a norma prevê
que a comprovação da existên-
cia do núcleo deve se dar atra-
vés de levantamento fotográfi-
co. Outra alteração prevista no
projeto é a introdução do ins-
trumento de legitimação de pos-
se. O projeto de lei complemen-
tar vai à votação com emendas
propostas por Pedro Kawai e Rai
de Almeida (PT), ambas com
pareceres contrários da CLJR.

Também estão pautados para
a 65ª reunião ordinária um proje-
to de decreto legislativo em reda-
ção final, um projeto de decreto
legislativo, três moções e nove re-
querimentos em discussão única,
um projeto de lei complementar e
quatro projetos de lei em primeira
discussão e um projeto de lei com-
plementar em segunda discussão.

Está inscrito para fazer uso
da Tribuna Popular Mário Alves
Paixão Filho, que falará sobre a
possibilidade de transferência da
unidade de pronto-atendimento
da Vila Sônia para uma organi-
zação social de saúde. Duas ses-
sões extraordinárias foram con-
vocadas pelo presidente Gilmar
Rotta para acontecerem ao tér-
mino da reunião ordinária.

Os trabalhos legislativos po-
derão ser acompanhados, ao
vivo, a partir das 19h30, pela TV
Câmara (sintonizada nos canais
11.3 em sinal aberto digital, 4 da
Claro/Net e 9 da Vivo Fibra, no
site camarapiracicaba.sp.gov.br/
tv e nos perfis no Facebook e no
YouTube) e pela Rádio Câmara
Web. A Rádio Educativa 105,9
FM inicia a cobertura às 20h.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Defesa do Meio Ambiente
(Sedema), apoia a 5ª edição do
PitStop, evento que acontece no
sábado, 10/12, das 17h às 21h,
na avenida Renato Wagner (en-
tre o shopping e o Lar dos Ve-
lhinhos). A iniciativa é da vere-
adora Alessandra Bellucci, que
coordena o projeto Potinho
Cheio, visando a arrecadação de
ração para cães e gatos, que é
encaminhada para protetores

SSSSSOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADE

5ª edição do Pit Stop
acontece hoje, 10

independentes do município,
ONGs e líderes comunitários. O
evento terá cãominhada, às 17h30,
feira de adoção de animais,
food truck, brinquedos infantis e
música ao vivo. Além disso, ha-
verá venda de ração a preço de
custo para incentivar a doação.

SERVIÇO
PitStop Solidário. Hoje, 10,
das 17h às 21h, na avenida
Renato Wagner (entre o sho-
pping e o Lar dos Velhinhos ).

NNNNNOVOSOVOSOVOSOVOSOVOS     FILMESFILMESFILMESFILMESFILMES

Épico de guerra e o escândalo Harvey Weinstein
Fotos: Divulgação

O impactante drama de guer-
ra "Irmãos de Honra", inspirado
em uma história real, e o poderoso
e oportuno drama "Ela Disse", que
mostra o trabalho de duas jorna-
listas do" New York Times" para
levar o criminoso sexual Harvey
Weinstein à justiça se destacam
entre os novos filmes que chegam
às telonas da cidade, juntamen-
te com a elogiada comédia naci-
onal "Pronto, Falei" e "Crepús-
culo: Lua Nova", segundo capítu-
lo da moderna saga vampiresca que
retorna às telas após 13 anos.

"IRMÃOS DE HONRA"
(Devotion) é um emocionante épi-
co de guerra contando a história
de um herói da vida real e a ami-
zade que mudou o destino de dois
homens. O filme é inspirado em
uma história real  extraída do li-
vro homônimo. publicado pelo
historiador militar Adam Makos.
Narra a angustiante história de
dois pilotos de caça da elite da
Marinha dos EUA, Jesse  Brown e
Tom Hudner, durante a Guerra
da Coreia nos anos 1950.  Brown é
um piloto talentoso e o primeiro
homem negro  a voar em combate
pela Marinha, e Hudner é um sol-
dado impecável. No front eles se-
rão levados ao limite para se tor-
narem os melhores pilotos. Mas
tudo muda quando um deles é
abatido atrás das linhas inimigas.
Jesse L. Brown, que morreu em
1950 aos 24 anos, é interpretado
pelo ator Jonatham Majors, en-
quanto Thomas  J. Hudner Jr,, que
morreu em 2017 aos 93 anos, é
vivido pelo ator Glen Powell  Ter-
ceiro longa dirigido por J. D. Di-
llard., o filme teve ótima aceitação
do público e da crítica nos EUA.

"ELA DISSE" (She Said)
chega aos cinemas como um dra-
ma poderoso, oportuno e uma

homenagem ao jornalismo in-
vestigativo. Inspirado em histó-
rias reais, o filme visa escanca-
rar os bastidores dos escândalos de
assédio e abuso sexual por homens
poderosos em Hollywood. Escân-
dalos que acabaram levando à
justiça o então poderoso produ-
tor de cinema Harvey Weinstein,
a partir do trabalho de duas jor-
nalistas do  "New York Times",
Megan Twohey e  Jodi Kantor,
que publicaram a primeira ma-
téria expondo  o comportamente
criminoso de Weinstein. Dirigi-
do pela alemã Maria Schnader,
o filme é baseado no livro publi-
cado pelas duas jornalistas, in-
terpretadas por  Carey Mulligan
(Megan) e Zoe  Kazan (Jodi). Foi
bem recebido pelo público (91%)
e pela crítica (87%) nos EUA.

"PRONTO, FALEI"  é um
filme nacional que chega aos ci-
nemas como "uma grata surpre-
sa que vai muito além de uma
comédia", como destacou  um
crítico de cinema. A trama é bem
interessante. Renato, interpreta-
do pelo ator Nicolas Prattes, é
um jovem tímido e inseguro que
não consegue expressar suas
emoções direito, a não ser por
meio de cartas Para acalmar o
estresse ele escreve e-mails para
um amigo (Rômulo Arantes
Neto), para a namorada (Kéfera
Buchmann), para os pais... Não
esconde nada, diz tudo o que pen-
sa. Mas na hora de enviar, pensa,
deleta e arquiva na pasta de ras-
cunhos. Mas um dia, sem qual-
quer explicação, ele acaba vendo
que todos esses e-mails arquiva-
dos foram enviados.  E agora ele
precisa lidar com as consequênci-
as e ser quem ele realmente é, ex-
pressar seus sentimentos frente à
frente.Um trabalho bem interes-

Carey Mulligan e Zoe Kazan como as jornalistas do New York Times
que denunciaram os casos de abuso sexual de Harvey Weinstein

Em Irmãos de Honra, Jonatham Majores e Glen Powell vivem a
história real de dois heróis da Marinha durante a Guerra da Coreia

sante do diretor  Michael  Tikho-
miroff, mais conhecido por diri-
gir comerciais e séries para a TV.

"CREPÚSCULO - LUA
NOVA" (The Twilight  Saga -
New Moon) é o segundo capítulo
da conhecida saga de vampiros
modernos  adaptada da  série de
livros da autora Stephenie
Meyer, um fenômeno cultural
entre os adolescentes. Aqui o ro-

mance entre vampiro e mortal é
elevado a novo nível  quando
Bella (Kristen Stewart) tem que
enfrentar seu destino pelo amor
do vampiro Edward (Robert Pat-
tinson). A saga completa, com cin-
co filmes lançados originalmente
entre 2008 e 2012, foi um mega-
sucesso. Outros três filmes que
completam a série serão relança-
dos  nas semanas seguintes.
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Lançado Concurso Literário
do Viajando na Leitura
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Faculdade Pecege
promove a 6ª Semana
Os encontros gratuitos têm como objetivo apresentar e discutir experiências
de empreendedores, ideias, novos negócios e inovações; será gratuito de 12 a 14

O Pecege nasceu em 2003
dentro da Universidade de São
Paulo. Desde então se dedica
à promoção da educação.

Inspirado pelas neces-
sidades de cursos e progra-
mas próprios e cuidando da
operacionalização de inicia-
tivas parceiras, como o MBA
USP/ESALQ, traz na baga-
gem a experiência adquirida
ao longo de anos dedicados
ao desenvolvimento de pro-
jetos e tecnologia de ponta
a serviço da educação.

Todo este empenho na
divulgação do conhecimen-
to exige método e disposi-
ção para o novo. Por isto, o
Pecege investe em infraes-
trutura física e humana, con-
tando com estúdios próprios
em Piracicaba e São Paulo,
equipes de profissionais do
audiovisual, tecnologia e de-
senvolvimento de sistemas,
marketing, eventos, entre
outras especialidades.

Seja através do desen-
volvimento de ferramentas

A Faculdade Pecege realiza
nos dias 12, 13 e 14, sempre às 19h,
a 6ª edição da Semana do Empre-
endedorismo. O evento, gratuito e
aberto ao público, contará com a
participação de alunos, docentes,
profissionais convidados e comu-
nidade local e tratará de impor-
tantes passos que envolvem o ato
de empreender, especialmente os
processos gerenciais que permi-
tem o planejamento, a execução e
a sustentação de iniciativas.

Esta atividade acontece em
duas edições ao longo do ano, en-
cerrando os semestres do curso.
Os alunos são preparados para
as apresentações ao longo de ini-
ciativas promovidas na gradua-
ção pelo Programa Pecege Go
Academy da Faculdade Pecege,
como oficinas de oratória e de
pitch (pequenos discursos). A
prática procura desenvolver a se-
gurança através de estratégias e
habilidades de comunicação, pre-
parando um profissional capaz de
desenvolver e "vender" ideias.

Os encontros da Semana
do Empreendedorismo são
uma realização da coordena-
ção do Curso Superior em Tec-
nologia em Processos Gerenci-
ais da Faculdade Pecege, que
está com inscrições abertas para
o primeiro semestre de 2023.

AGENDA- No dia 12 de de-
zembro, segunda-feira, as ativi-
dades têm início com a exposi-
ção dos principais conceitos e
aplicabilidades de processos ge-
renciais através de um conteúdo
elaborado pelos próprios alunos.

Na terça-feira, dia 13 de de-
zembro, acontecem os pitches
dos alunos que estão concluin-
do a graduação. Estas breves
apresentações vão tratar deste
período de aprendizado e como
ele agiu na formação de um
novo profissional preparado
para interferir positivamente
como colaborador de projetos e
empresas ou para atuar na estru-
turação do seu próprio negócio.

Para o encerramento das
atividades, no dia 14 de dezem-
bro, quarta-feira, a palestra de
Sabrina Scarpare abordará o
tema "Mas afinal, o que é storyte-
lling?", trazendo à luz observa-
ções sobre o conceito que dá sen-
tido a propósitos profissionais
distintos e complementares.

Os encontros, que são gratui-
tos e não necessitam de inscrição,
serão realizados nas salas de aula
da Faculdade Pecege, sempre a par-
tir das 19h, no conjunto JK. O ende-
reço do Edifício JK é R. Alexandre
Herculano, 120 - Sala 42, Torre
B - Vila Monteiro - Piracicaba.

Sobre o Pecege e
Faculdade Pecege

tecnológicas, cursos de for-
mação de executivos, progra-
mas personalizados, vasto re-
pertório de cursos rápidos e
atividades de promoção de
networking, o Pecege segue
com um olhar para a prática
de conceitos que visam o de-
senvolvimento de novas solu-
ções e propostas inovadoras.

Foi assim que a Faculda-
de Pecege, criada em 2015,
chegou ao mercado: uma ini-
ciativa sólida com a missão
de formar profissionais que
estejam preparados para os
desafios do mercado a partir
de um conteúdo programáti-
co que proporciona a união
entre o conhecimento teórico
amplo e o contato com expe-
riências práticas focadas em
análise, resolução de proble-
mas e tomada de decisões.

Hoje, a Faculdade Pecege
é responsável pela formação
de profissionais prontos para
o mercado de trabalho e capa-
zes de fazer a diferença nos am-
bientes por onde passarem.

Foi lançado ontem o con-
curso literário do Viajando na
Leitura, projeto organizado pelo
Instituto Histórico e Geográfico
de Piracicaba (IHGP) e Acade-
mia Piracicabana de Letras
(APL), cujo objetivo é promover
e incentivar a leitura junto aos
usuários do sistema de trans-
porte coletivo de Piracicaba.

Podem participar do concur-
so usuários do transporte públi-
co de Piracicaba e interessados
em geral. O tema do texto, que
pode ser em formato de poesia
ou prosa (que envolve narrativa,
crônica ou conto), deve estar re-
lacionado à palavra saudade, que
é uma referência ao livro Sau-
dade do escritor piracicabano
Thales Castanho de Andrade.

Para Vitor Pires Vencovsky,
presidente da Academia Piracica-
bana de Letras, o concurso é uma
ótima oportunidade para a cida-
de conhecer novos talentos da li-
teratura. A publicação de um li-
vro com os melhores trabalhos vai

Divulgação

IHGP e APL querem incentivar a leitura para todos

ajudar a divulgar novos escrito-
res, complementa Edson Rontani
Jr., presidente do Instituto His-
tórico e Geográfico de Piracicaba.

Os interessados podem reti-
rar a ficha de inscrição nos ter-
minais de ônibus a partir de ter-
ça-feira ou participar através do
formulário http://bit.ly/viajan-
donaleitura. As inscrições vão até
o dia 10 de janeiro de 2023.

Os melhores classificados te-
rão seus textos publicados em
um livro e os primeiros coloca-
dos receberão diploma e meda-
lha e outros prêmios. O anúncio
dos ganhadores será no dia 31
de janeiro de 2023 e a premiação
em 11 de fevereiro de 2023.

APOIO - O projeto Viajando
na Leitura tem apoio do Rotary,
Prefeitura do Município de Piraci-
caba e Transporte Urbano Piraci-
caba (Tupi) e patrocínio do Pecege
e Colégio Objetivo. Outras informa-
ções - Instituto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba, telefone 19-3434-
8811 ou e-mail ihgp@ihgp.org.br
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Produtores receberão pagamento por serviços ambientais
Divulgação

Nesta segunda-feira, 12, a
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Sema (Secretaria Municipal de
Agricultura e Abastecimento), faz
a entrega dos certificados de pa-
gamento aos 12 produtores rurais
aprovados no Programa PSA (Pa-
gamento por Serviços Ambientais)
Preservando o Futuro de 2022.

A cerimônia será no anfite-
atro do Museu da Água, a partir
das 9h, e contará com a presen-
ça do prefeito Luciano Almeida e
da secretária de Agricultura e
Abastecimento, Nancy Thame.

Criado em 2017 e desde en-
tão coordenado pela Sema, o
PSA é um sistema de remunera-
ção a produtores rurais que aten-
dem às práticas sustentáveis
para preservação de suas propri-
edades com potencial para pro-
dução de água no município.

Neste ano, as vistorias nas
propriedades ocorreram em
agosto. Por meio delas, profis-
sionais da Sema, Sedema (Secre-
taria Municipal de Defesa do
Meio Ambiente), Semae (Servi-
ço Municipal de Água e Esgoto)
e Ipplap (Instituto de Pesquisas

e Planejamento de Piracicaba),
avaliam as condições de conser-
vação do solo, nascentes, matas
ciliares, implementação do sane-
amento ambiental, entre outros.

Uma vez aprovado, o produ-
tor recebe um valor correspon-
dente ao atendimento dos crité-

Equipes técnicas durante vistoria do programa PSA

rios do programa. A renovação é
anual e pode ser feita todo início
de ano. Nesta primeira etapa são
aceitos apenas os proprietários
rurais com áreas localizadas na
região das microbacias do ribei-
rão dos Marins, Congonhal, Ta-
mandupá e Paredão Vermelho.

As inscrições para o PSA de
2023 abrirão no primeiro dia útil
de janeiro, até o último dia útil de
abril. Mais informações sobre o
programa podem ser obtidas pelo
telefone 3437-4000, ou pelo site da
Prefeitura (www.piracicaba.sp.gov.
br), no link: Preservando o Futuro.

A Educação Metodista, em
nome de todas suas unidades,
compartilha publicamente que o
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Sul (TJRS) homologou o
Plano de Recuperação Judicial,
conforme senten-ça publicada
em 3 de dezembro de 2022.

A Educação Metodista con-
sidera a decisão judicial um re-
conhecimento de seu papel como
entidade educadora, provedora
de empregos e agente de trans-
formação social ao preparar ci-
dadãos capaci-tados para atua-
rem nas diversas profissões das
diferentes áreas do conhecimen-
to, com visão não apenas técni-
ca, mas humanitária, visando
ao desenvolvimento econômico
e social do meio em que vivem.

Também enfatiza a continui-
dade de suas atividades mantendo
aulas e funcionamento administra-
tivo e que o Plano de Recuperação
Judicial aprovado e homologado é
o melhor caminho para o restabe-
lecimento da saúde financeira e re-
organização das instituições para
o provimento da prestação de ser-
viços educacionais aos estudantes
e cumprimento dos compromissos.

RAÍZES E TRADIÇÃO - A
educação é parte integrante do
Movimento Metodista liderado
pelos ir-mãos John e Charles
Wesley na Inglaterra do século
XVIII. A Escola de Kingswood foi

a primeira esco-la metodista, fun-
dada por John Wesley em 24 de
junho de 1748, e existe ainda
hoje. Este movimento compreen-
deu em uma visão que une o co-
nhecimento à piedade vital. Nes-
sa tradição, o ensino e a aprendi-
zagem devem ter uma ênfase so-
cial, sendo a educação a chave
para erradicar a escravidão, a po-
breza, a fome, o analfabetismo, o
desemprego e muitas outras formas
de opressão em todo o mundo.

O movimento expandiu e a tra-
dição da educação metodista de-
senvolveu-se significativamente e
atu-almente está presente em mais
de 800 instituições em 80 países.

As instituições que formam a
Educação Metodista no Brasil são,
hoje, seis instituições de ensino su-
perior, oito de educação básica, 13
teológicas, um centro de estudos e
pesquisas sobre educação e meto-
dismo, uma escola de música, um
centro cultural, além de contar
com polos de educação a dis-tân-
cia, que auxiliam na expansão de
barreiras geográficas para a entre-
ga das atividades educacio-nais,
reunindo mais de 3.000 colabora-
dores e 20.000 estudantes. Todas
estas reafirmam a missão de for-
mar profissionais éticos e consci-
entes da responsabilidade de sua
atuação profissional na trans-
formação da sociedade. (Educa-
ção Metodista do Brasil)
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Homologação do Plano
de Recuperação Judicial
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Cedan faz ensaio aberto do balé
O Quebra-Nozes na Estação
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11º Festival Curau une
manifestações culturais
Evento gratuito acontece neste sábado, 10, das partir das 14h, no Largo dos Pescadores

Baque Caipira é uma das atrações do Festival Curau

Isabela Borghese

Com o objetivo de evidenciar
e fortalecer as manifestações cul-
turais tradicionais e contemporâ-
neas, acontece hoje, 10, das 14h às
23h, no Largo dos Pescadores, na
Rua do Porto, em Piracicaba (SP),
o 11º Festival Curau (Culturas Re-
gionais e Artes Urbanas). A pro-
gramação é gratuita. A realização
é do Instituto Curau, com apoio
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural) e Semdet-
tur (Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, Traba-
lho e Turismo), e Sesc Piracicaba.

Ao longo do evento, acontece
a tradicional Feira de Economia
Solidária, com empreendimentos
de culinária e artesanato locais. A
Rota Afro VR, que estará disponí-
vel das 14 às 17h, possibilita uma
experiência imersiva, por meio da
qual é possível ter acesso a impor-
tantes espaços de cultura e re-
sistência negra de Piracicaba.

Às 14h, sobe ao palco a Escola
de Capoeira Raiz de Angola, que
será seguida pela apresentação do
Baque Caipira, às 15h. O rap esta-
rá em evidência às 16h, com o
show de Vênus, Lua e Ras, impor-
tantes nomes locais do estilo.

O Samba de Lenço Mestre
Tonho se apresenta às 17h e o
Quilombola Comunidade e Sam-
ba sobre ao palco às 18h. Às
19h30, a atração será a DJ Paina.
Às 20h30, acontece a apresenta-
ção do Batuque de Umbigada de
Piracicaba - Casa de Batuqueiro.

RIQUEZA NORDESTINA
- Encerram a programação, em
apresentação marcada para às
21h30, os artistas Alessandra
Leão e Sapopemba, que represen-
tam a rica cultura nordestina. Com
25 anos de carreira, a pernambu-
cana Alessandra Leão traz para seu
trabalho o movimento das cultu-
ras populares e tem no currículo
apresentações na Europa, América

Latina e América do Norte. O ala-
goano Sapopemba é percussionista
e cantor e realiza pesquisas sobre a
cultura popular afro-brasileira.

HISTÓRIA E CARACTE-
RÍSTICAS - O Festival Curau foi
criado em 2012 pelo Coletivo Pira-
cema e pela Associação Pró Cultu-
ra com o intuito de promover o
intercâmbio artístico e evidenciar
a cultura popular, levando-a à po-
pulação em geral. A união entre
manifestações tradicionais e con-
temporâneas, desde o início, é um
dos focos do trabalho, marcado
pela diversidade de propostas.

"Os palcos se formam a par-
tir da diversidade de propostas,
seja no cortejo dos grupos popu-
lares, nas ruas e espaços comuni-
tários, ou na estrutura principal
do festival, que é sempre compos-
ta por um palco pouco elevado e
um espaço de apresentação no
chão. Dessa forma, o público tem
a oportunidade única de transitar
entre momentos de contemplação
e troca próximo aos artistas", opi-
na o produtor Leo Magnin.

Ao longo de sua história, o
Curau sempre buscou romper
barreiras e inspirar uma socieda-
de mais equânime e justa. "Nas

últimas décadas, as mulheres no
âmbito cultural extrapolaram o
entretenimento. A produção é a
preciosa ́ mão que realiza' e nada
mais propício para que nós mu-
lheres despontássemos neste tra-
balho em um movimento contí-
nuo de expansão, fruto de muita
luta e resistência. Para cada ação
realizada por nós, mulheres pre-
tas, brancas, indígenas, LGB-
TQIA+, a cultura se fortalece em
reverberar ações ancestrais", diz
a produtora Mari Pedrozo.

Além disso, o ritual, presente
em importantes momentos da his-
tória do Curau, é também um pon-
to destacado. "O ritual se faz pre-
sente em cada apresentação e ati-
vidade do festival, desde o esquen-

tar dos tambores do Batuque de
Umbigada na beira rio, do grito
de axé ao fim da apresentação do
Samba de Lenço, da afinação dos
berimbaus da capoeira, da lava-
gem das escadarias do Largo dos
Pescadores, a conexão com o sa-
grado é fundamental e insepará-
vel dos momentos de festejo", afir-
ma a produtora Mayra Kristina.

SERVIÇO
11º Festival Curau (Culturas
Regionais e Artes Urbanas).
Sábado, 10 de dezembro de
2022, das 14h às 23h, no Lar-
go dos Pescadores, na Rua
do Porto, em Piracicaba (SP).
Entrada gratuita. Mais infor-
mações podem ser obtidas
no Instagram: @festivalcurau.

PROGRAMAÇÃO - 11º FESTIVAL CURAU
14h às 17h | Rota Afro VR
14h | Escola de Capoeira Raiz de Angola
15h | Baque Caipira
16h | Lua, Vênus e Ras
17h | Samba de Lenço Mestre Tonho
18h | Quilombola, Comunidade e Samba
19h30 | DJ Paina
20h30 | Batuque de Umbigada de Piracicaba - Casa de Batuqueiro
21h30 | Alessandra Leão e Sapopemba

Ensaio aberto do ballet O quebra-nozes acontece na Estação da Paulista

Divulgação

A Cedan (Companhia Está-
vel de Dança de Piracicaba), sob
direção artística da maître de
balé clássico Camilla Pupa, rea-
liza ensaio aberto do balé O Que-
bra-Nozes, de Tchaikovsky, no
domingo, 11, às 18h, no Arma-
zém Maria Dirce de Almeida
Camargo, na Estação da Paulis-
ta. O evento é aberto ao público
e gratuito. A Cedan é mantida
pela Prefeitura por meio da Se-
cretaria Municipal da Ação Cul-
tural (Semac). O ensaio aberto é
uma preparação para espetáculo
da Cedan com a Orquestra Sinfô-
nica de Piracicaba (OSP), no Tea-
tro Erotides de Campos, em 17/12.

O Quebra-Nozes, que teve
sua estreia em dezembro de
1892, em São Petersburgo, com
música de Tchaikovsky e coreo-
grafia de Marius Petipá e Lev
Ivanov e é reapresentado até os
dias atuais por companhias do
mundo inteiro, gira em torno de
Clara, abordando a fantasia da
protagonista em dar vida a seus
brinquedos para assim, viver
grandes emoções e aventuras.

"Esse ensaio aberto é para
que nós possamos ver se está
tudo em ordem, se os figurinos
estão bem, como estão as inter-
pretações para o grande dia, que
é, sem dúvida, o primeiro Que-
bra-Nozes com orquestra da ci-
dade de Piracicaba, um momento
único e um marco na dança em
nosso município", explica Cami-
lla Pupa. "Principalmente para
que todos entrem no papel, sin-

tam o primeiro contato com o
público, como tudo está funcio-
nando e, ao mesmo tempo, como
está a reação da plateia", completa.

No elenco estão os bailarinos
da Cedan, além da participação
da Corpus Ballet, do Clube de
Campo de Piracicaba, com coreo-
grafia de Ivana Vendimiatti, Ca-
milla Pupa e Marius Petipá, as-
sistente de ensaios Ana Cláudia
Magagnin, figurinos Zélia Chia-
rotti (in memorian) e Marcos
Guarddia, cenografia e apoio da
APDAA (Associação Paulista de
Dança Adriana Assaf), apoio da
Sport Fit Piracicaba e agradecimen-
tos ao Centro Cultural Nhô Serra.

A Cedan é vinculada à Se-
cretaria Municipal da Ação Cul-
tural (Semac). Atualmente, é
composta por 20 bailarinos per-
manentes, selecionados por meio
de audição pública, sob direção
artística da maître de balé clás-
sico Camilla Pupa. Tem por fina-
lidade incentivar e possibilitar a
criação de um corpo de baile ama-
dor permanente, que apresente
periodicamente espetáculos de
dança em Piracicaba e em outras
cidades, propiciando a formação
teórica e prática de bailarinos.

SERVIÇO
Ensaio aberto do balé O
Quebra-Nozes, de Tchaiko-
vsky. Domingo, 11, às 18h, no
Armazém Maria Dirce de Al-
meida Camargo, na Estação
da Paulista, localizada na
avenida Dr. Paulo de Mora-
es, 1.580, Paulista. Gratuito.

FALECIMENTOS FALECIMENTOS
SR. DANIEL GONÇALVES faleceu
anteontem, nesta cidade, contava
56 anos, filho do Sr. Jose Gonçal-
ves e da Sra. Ana de Souza Gon-
çalves; deixa os filhos: Daniel Gon-
çalves Junior, casado com a Sra.
Beatriz Jodines Ramos Araujo e
Stefane Patricia Gonçalves Le-
mos, casada com o Sr. Alexsandro
Peixoto Lemos. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 15h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ZENAIDE DE LIMA FELIX fa-
leceu ontem, nesta cidade, conta-
va 80 anos, filha dos finados Sr.
Castorino Carlos de Lima e da Sra.
Maria de Lourdes Vieira, era viúva
do Sr. Geraldo Felix; deixa os fi-
lhos: Reginaldo Cesar Felix, casa-
do com a Sra. Adriana Roel Felix;
Rosangela Aparecida Felix e Rena-
ta Cristina Felix. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às 16h30
da sala “C” do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição para a re-
ferida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA MIGLI-
ORATO faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 100 anos, filha dos
finados Sr. Ivo Parison e da Sra.
Sophia Carvalho, era viúva do Sr.
Miguel Migliorato; deixa as filhas:
Nilza Aparecida Migliorato e Marcia
Regina Migliorato Saad, casada com
o Sr. Antonio Melhen Saad. Deixa
netos, bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será re-
alizado hoje às 10h30 no Cemitério
dos Protestantes na cidade de
São Paulo – SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE PESSOA DA SILVA fale-
ceu ontem, nesta cidade, contava
66 anos, filho dos finados Sr. Anto-
nio Pessoa da Silva e da Sra. Ana
Maria da Silva, era casado com a
Sra. Josefa Ferreira da Silva; dei-
xa os filhos: Jamil Jefferson Pes-
soa da Silva e Jesse Jefferson
Ferreira Pessoa, casado com a
Sra. Joice Carla Costa Pessoa.
Deixa o neto Gabriel Henrique Ma-
riano Pessoa, irmãos, cunhados,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30 da
sala ”03” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a referi-

da necrópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SAADA TANSA CHALLITA
NOHRA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 97 anos, filha dos
finados Sr. Assaf Hanna e da Sra.
Mariam Dib Melhem, era viúva do
Sr. Tansa Challita Nohra; deixa os
filhos: Challita, já falecido; Eli; Ka-
tia e Marie. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 10h00
do Velório da Saudade, sala 05,
para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. PERPETUA APARECIDA MA-
RIANO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 55 anos, filha dos fina-
dos Sr. Orlando Mariano e da Sra.
Clementina de Oliveira Mariano, era
casada com o Sr. Luiz Gonzaga Por-
reca, deixa os filhos: Juliana Apa-
recida Mariano Porreca; Luiz Vini-
cius Mariano Porreca, casado com
a Sra. Keite Roberta de Campos Por-
reca e Luiz Henrique Mariano Por-
reca. Deixa as netas Elis e Maria
Luiza. Deixa irmãos, cunhados, so-
brinhos, demais familiares e amigos.
O Velório está sendo realizado hoje
à partir das  08h00 na sala “Diaman-
te” do Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba, se-
guindo o féretro às 16h00 para se-
pultamento no Cemitério Municipal
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. APPARECIDA VOLPATTO
VICTORIA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 91 anos, filha dos fi-
nados Sr. Ernesto Volpatto e da Sra.
Anna Weigand Volpatto, era viúva
do Sr. Manoel Victoria; deixa os fi-
lhos: Neusa Maria Victoria Campos,
já falecida, deixando viúvo o Sr. Mar-
cos Riveiro Campos; Ana Maria Vic-
toria Amalfi, viúva do Sr. Marcos
Amalfi; Wilson Manoel Victoria, ca-
sado com a Sra. Rosana Maria Se-
natore; Walner Renato Victoria, ca-
sado com a Sra. Marcia Regina Te-
les de Freitas. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e amigos. O
velório ocorrera hoje das 09h00 às
11h45 na sala “Safira” do Velório do
Crematório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, seguindo o féretro
às12h00 para a realização da Ceri-
mônia de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação serão rea-
lizados posteriormente. À família e
amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO CARLOS CLEMENTE
faleceu dia 07 pp na cidade de Pi-
racicaba, aos 74 anos de idade e
era casado com a Sra. Iraides Apa-
recida Clemente. Era filho do Sr.
Jose Clemente e Sra. Clementina
Aguado, falecidos. Deixa os filhos:
Silmara Clemente Notalgiacomo ca-
sada com Adalberto Notalgiacomo
e Junior Cesar Clemente. Deixa ne-
tos, demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se anteon-
tem as 16:30 hs, saindo a urna
mortuária do Velório "A" do Cemité-
rio Parque da Ressurreição seguin-
do para o Cemitério Parque da Res-
surreição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ADRIANA DE FATIMA BE-
LLATO FREITAS faleceu dia 07
pp na cidade de Piracicaba, aos
47 anos de idade e era casada
com o Sr. André Luís de Freitas.
Era filha do Sr. Jose Antônio Be-
llato, falecido e da Sra. Maria de
Fatima Morais Bellato. Deixa a fi-
lha: Anna Julia Bellato Freitas.
Deixa demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se ante-
ontem as 16:00 hs saindo a urna
mortuária do Velório "D" do Cemi-
tério Parque da Ressurreição se-
guindo para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais

SR. CLEMENTE JOSE DA COSTA
faleceu dia 07 pp na cidade de Pira-
cicaba, aos 100 anos de idade e
era casado com a Sra. Almeci Pe-
reira da Costa. Era filho do Sr. Anto-
nio Jose da Costa e da Sra. Izabel
Maria de Portugal, falecidos. Deixa
os filhos: Antonio Marcos da Costa,
Maria Aparecida da Costa, Maria de
Fatima da Costa, Maria Sueli da Cos-
ta e Ananias Pereira da Costa. Dei-
xa netos, bisnetos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 17:00 hs sa-
indo a urna mortuária do Velório Mu-
nicipal da Vila Rezende - Sala 01,
seguindo para o Cemitério Municipal
de Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DURVALINO MARCHI faleceu
dia 07 pp na cidade de Piracicaba,
aos 87 anos de idade e era casa-
do com a Sra. Olga Benedette Mar-
chi. Era filho do Sr. Luiz Marchi e
da Sra. Maria Melega, falecidos.
Deixa os filhos: Inês Aparecida
Marchi Moraes casada com Wal-
dir Silveira Moraes, Edson Luiz
Marchi, Ângelo Donizete Marchi,
Sirlei do Carmo Marchi, Durvalino

Osmir Marchi casado com Nildma-
ry Calasans Marchi e Claudia Ma-
ria Marchi. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se anteontem
as 16:00 hs saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade - Sala
5, seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais

SR. LAERTE VALVASSORI faleceu
dia 07 pp na cidade de Piracicaba,
aos 93 anos de idade e era viuvo
da Sra. Trinidade Fernandes Val-
vassori. Era filho do Sr. Maximiano
Valvassori e da Sra. Maria Berto-
zo, falecidos. Deixa os filhos: Ce-
sar Luís Valvassori casado com
Maria Teresa Galvão Valvassori e
Lucia Ely Valvassori Alonso. Deixa
netos, bisneto, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento deu-
se anteontem  as 15:30 hs saindo
a urna mortuária do Velório "B" do
Cemitério Parque da Ressurreição,
seguindo para o Cemitério Parque
da Ressurreição. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ARMANDO MARIANO faleceu
anteontem na cidade de Piracica-
ba, aos 96 anos de idade e era
viúvo da Sra. Maria Rosa Mariano.
Era filho do Sr. Jose Mariano e
Sra. Herminia Miqueleti, falecidos.
Deixa a filha: Roseli Mariano. Dei-
xa netas, bisnetas, demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 17:00 hs,
saindo a urna mortuária do Velório
do Cemitério Parque da Ressurrei-
ção Sala Premium seguindo para o
Cemitério São João Batista na cida-
de de Rio Claro. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA MARIA IRAIDES MARTINI
VENDRAMIN faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos 75
anos de idade e era casada com
o  Sr. João Pedro Vendramin. Era
filha do Sr. João Martini e Sra. Do-
mingas Bagloni Martins, falecidos.
Deixa os filhos: João Alexandre
Vendramin, Sandra Adriane Ven-
dramin Negri casada com Edson
Jose Negri e Debora Aparecida
Vendramin casada com Ricardo
Brolio Lara. Deixa irmãos, netos,
demais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se anteontem
as 17:00 hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade - Sala
02, seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. NARCISO MARIA PIACENTINI
faleceu anteontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 76 anos de idade e
era casado com a Sra. Sonia Apa-
recida do Amaral Piacentini.  Era fi-
lho do Sr. Francisco Antônio Piacen-
tini e da Sra. Aparecida Correa de
Campos Piacentini, falecidos. Deixa
os filhos: Luciane Cristina Piacenti-
ni, Flavio Eduardo Piacentini casado
com Michele Ribeiro, Cristiane Pia-
centini Lopes casada com Fernan-
do Lopes, Eliane Raquel Piacentini.
Deixa ainda 07 netos, demais pa-
rentes e amigos.  O seu Velório ocor-
reu na  Sala Esmeralda no Memorial
Metropolitano de Piracicaba, ontem
á partir das   08:00 hs. Às 17:00 hs
houve a cerimônia de homenagens
póstumas no Salão Nobre também
no Memorial. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais

SR. JOÃO BERNARDINELLI faleceu
anteontem  na cidade de Piracica-
ba, aos 73 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Maria Aparecida
Curtile Bernardinelli. Era filho do Sr.
Luiz Bernardinelli e da Sra. Augusta
Castelo Novo Bernardinelli, faleci-
dos.  Deixa filhos: Rosangela Fati-
ma Bernardinelli casada com Roge-
rio Vitoriano da Silva, Ângela Cristi-
na Bernardinelli casada com Ivo
Martins de Oliveira e Thiago Bernar-
dinelli, já falecido. Deixa ainda ne-
tos, bisneto  demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se
ontem às 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal da
Vila Rezende -Sala 02, seguindo
para o Cemitério Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. JOSEFINA FUZATTO DE AL-
MEIDA faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 75 anos de idade e
era viúva do Sr. Luiz de Almeida.
Era filha do  Sr. Alessio Fuzatto e
Sra. Angelina Daniel Fuzatto, faleci-
dos. Deixa os filhos:  Denilson de

Almeida casado com Celia Regina
Santin Almeida, Claudenice de Almei-
da casada com Wagner Claudinei
da Silva,  Fábio de Almeida casado
com Lucimara de Almeida, Ângela
de Almeida, Luis Alex de Almeida
casado com Leila de Cassia Totti Al-
meida. Deixa também 05 netos, 03
bisnetos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se
ontem as 15:00 hs, saindo a urna
mortuária do Velório "B" do Cemité-
rio Parque da Ressurreição, seguin-
do para o Cemitério Parque da Res-
surreição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANNA JOSEPHINA CORAL
BOLDRIN faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 91 anos de ida-
de era viúva do Sr. Daniel Boldrin.
Era filha do Sr. Victorio Coral e da
Sra. Thereza Drigo, falecidos. Dei-
xa os filhos: Neuza Terezinha Bol-
drin, Ismael Boldrin casado com Eli-
sabete Boldrin, Joceli Boldrin Braga
casada com Luiz Braga, Juraci Teo-
doro Boldrin casada Evelcio Teodo-
ro, Cleide Maria Boldrin Melega ca-
sada com Orivaldo Melega e Maria
do Carmo Boldrin Alves casada com
Marcos Alves. Deixa netos e bisne-
tos. O seu sepultamento deu-se
ontem as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade -
Sala 05  seguindo para o Cemitério
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

NELMA CRISTINA NUNES fale-
ceu ontem na cidade de Piracica-
ba, aos 56 anos de idade.  Era
filha do  Sr. Reginaldo Nunes e
Sra. Cecília Guillens Nunes.  Dei-
xa demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se ontem
às 17:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade – Sala
03, seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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Assupira reúne empreendedorismo
e inclusão no Engenho Central
Evento realizado pela Associação de Surdos - Libras Piracicaba, com
apoio da Prefeitura, será realizado neste domingo, 11, das 10h às 18h

Divulgação

2° Assupira e Empreendedorismo acontece no Engenho Central

Neste domingo, 11, das 10h
as 18h, acontece no Parque do
Engenho Central o 2° Assupira
& Empreendedorismo. A ação
acontecerá nos Armazéns 9 e 14,
onde haverá exposição e vendas
de artesanatos, cosméticos, cos-
tura criativa, decoração, gastro-
nomia, presentes de natal, fast-
food, espaço kids, espaço bem-
estar, trancistas, além de feira
de adoção de pets e oficinas de
arte e cultura surda e oficinas
de libras. A entrada é gratuita
com realização da Associação de
Surdos - Libras Piracicaba (As-
supira) e apoio da Prefeitura,
por meio da Secretaria Munici-
pal da Ação Cultural (Semac).

De caráter filantrópico e sem
fins lucrativos, a Assupira tem
finalidade educacional, recreati-
va, social, cultural e desportiva.
Busca agregar forças e represen-
tar as aspirações das pessoas
surdas, com deficiência auditiva
ou surdocegueira, oferecendo
suporte para seus familiares e
profissionais que trabalham na
saúde, educação e outras áreas.

"O 2º Evento Assupira &
Empreendedorismo tem um du-
plo propósito: arrecadar fundos
para manter a Associação de
Surdos Libras - Piracicaba e dar
visibilidade ao trabalho dos em-
preendedores do município.
Gostamos muito de fazer esse
tipo de evento porque ajuda a as-
sociação, favorece os empreende-
dores locais e ainda possibilita que

OFICINAS DO 2° ASSUPIRA
& EMPREENDORISMO

DOMINGO, 11: 10h - Classificadores em Libras e Ícones Visu-
ais: facilitando a identificação de objetos (Fábio de Sá)
11h - Jogos teatrais e entendimento de montagem cênica (Ca-
tharine Moreira)
13h - Oficina de Libras (Rebecca Maniezzo - Panóplia Libras)
14h - Narrativas visuais (Fábio de Sá)
15h - Dança/performance - explorando movimentos corporais
(Catharine Moreira)
16h - Oficina de Libras (Rebecca Maniezzo - Panóplia Libras)
17h - Apresentações e premiações dos participantes

a população tenha a oportunida-
de de comprar produtos de quali-
dade com preço justo", disse Bia
Turetta, uma das responsáveis
pela organização do evento.

Um dos destaques desta edi-
ção são as oficinas de libras, tea-
tro, arte e cultura surda, que tra-
rão para o público em geral a pos-
sibilidade de adentrar no mundo
e na cultura surda. As atividades
culturais serão oferecidas gratui-
tamente com apoio Secretaria da
Ação Cultural, da Empresa Pa-
noplia Companhia de Libras e da
Associação Guarantã. Também
haverá espaço bem-estar com
massoterapeutas e trancistas e
espaço kids para as crianças.

SERVIÇO
2° Assupira e Empreendedorismo, domingo, 11, das 10hs 18h,
acontece nos barracões 9 e 14 do Parque do Engenho Central
(Av. Maurice Allain, 454- Nova Piracicaba). Entrada Gratuita

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mo-
biliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, lavan-
deria, varanda e garagem coberta;
Móveis planejados e acabamento em
porcelanato; Condomínio c/ piscina,
elevadores, salão de festas e chur-
rasqueira; Direto c/ Proprietário (19)
99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico
de negociação até R$ 50.000,00 (cin-
qüenta mil reais). Falar com Karen
pelo cel (19) 9-9895-5892, das 8 às
18 horas.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, cels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m², na
R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos, S. Pe-
dro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PI-
RACICABA - com 5 cômodos mais
quarto para passar roupa, lavan-
deria cobertura mais quarto de
ferramentas. Piscina infantil, ter-
reno medindo 20 X 25 mts. Tratar
fone: 99440-6695.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção -ma io res  i n f o rmações
19998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x cartão.
Tratar Rua Moraes Barros, 1.205 -
Piracicaba-SP.
------------------------------------------

TORNEIRO MECÂNICO - Para tra-
balhar em São Pedro,com torno
paralelo de 1 metro, não precisa
ser tempo integral, Bom salário
contato Zap (19) 996755952.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 - (19) 3433-3515.
------------------------------------------

VENDO OU ALUGO, para
temporada e finais de sema-
na - 01-apto no Guarujá - S.P.
- praia da enseada, mobilia-
do, 02 - vagas  ( garagem ) -
04- quadras da praia - eleva-
dor - salão de jogos - churras-
queira - valor = R$ 250.000,00
, ou troco por chácara de igual
valor, na região metropolita-
na de Campinas. (19 )
9.9124-4751  / (19) 9.9488-
3437 , FALAR COM MARCIO.

CONTRATA-SE
Auxiliar Depto Fiscal
e Estudantes de Con-
tabilidade curriculum

para RHPIRACICABA@
HOTMAIL.COM
WhatsApp  (19)

984063682

USADOS PARA VENDER
- Motor Bomba D´Agua, motor de 15 HP acoplado com bom-
ba de 3 estágio – R$ 1.500,00
- Bomba D´Água de pistão para poço marca schmaider ma-
nual ou com motor – R$ 700,00
- Rodas para Ford 2000 – R$ 500,00
- Duas Torres com 5 metros , eleva mais 4 metros, total de
altura 9 metros com redutor mecânico – R$ 3.000,00
- Cofre com 1,40 mt de altura x 60 de largura de 1 porta - R$ 800,00
- Cofre fichet com 1,20 mts x 60 com 1 porta - R$ 2.500,00
- Estufa de secagem e esterilização famen – modelo 315 –
SE – R$ 300,00
- Engate para Estrada Fiat.
Vários outros cofres novos e usados.

Tratar com Sr. Geraldo – Chaveiro Expresso.
Rua Moraes Barros, 1205 – fone: 3422-5162
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Começa segunda a
visita da Caravana de
Natal da Coca-Cola

RRRRRECURSOSECURSOSECURSOSECURSOSECURSOS

Bebel destina R$ 170 mil para
educação em Laranjal Paulista
O recurso é fruto de emenda parlamentar da deputada,
voltada à aquisição de equipamentos para o setor da educação

O clima das festas de fim de
ano já está no ar. A cidade rece-
beu decoração especial. E, na pró-
xima segunda-feira, começa ofici-
almente a programação do Natal
Iluminado de Laranjal Paulista. E
a abertura acontece com a sempre
esperada Caravana de Natal da
Coca-Cola, que percorrerá as ruas
da cidade com a chegada no Lar-
go São João prevista para às 20h.

Além de diversas atrações
musicais e para o entretenimen-
to de toda a família, Laranjal
Paulista terá também um festi-
val de food trucks. A praça gas-
tronômica terá culinária orien-
tal, com yakisoba e sushis, ham-
burguer, fritas, pastéis, lanches,
chopp artesanal, vinho, churros,
doces e muitas outras opções
deliciosas, com os trucks Sabor
do Brasil, MotoChopp Clube,
Quinta do Olivardo e Alarde.

Nos dias 15, 16 e de 19 a 23
de dezembro, terá o Bonde da
Associação Comercial e Empre-
sarial (ACE) gratuito, com o pas-
seio pelas ruas da cidade com a
presença do Papai Noel, sempre
a partir das 19h, na Praça Ar-
mando de Salles Oliveira.

A programação musical co-
meça no dia 16, às 19h30, com
Bruce Voz e Violão, seguido pelo
Bravo Electro, às 21h. No dia 17,
serão três atrações: Banda "10
de Outubro", às 17h; grupo
"Choro e Prosa", às 19h; e "Me-
dida Certa", às 21h. Já no dia
18, às 16h, a apresentação será do
grupo "Ynocência A+". Às 20h30,

A cidade de Laranjal Pau-
lista acaba de receber mais R$
170 mil destinados pela deputa-
da estadual Professora Bebel
(PT) para a área da educação. O
recurso é fruto de emenda par-
lamentar da deputada, voltada
à aquisição de equipamentos
para o setor da educação.

Os recursos foram solicitados
à deputada pelo presidente do
Partido dos Trabalhadores na ci-
dade de Laranjal Paulista, Eurí-
pides Couto, que desenvolve uma
estreita relação com o mandato
popular da Professora Bebel. Tan-
to que a deputada, atendendo
pedido seu e de filiados do PT na
cidade, já destinou no atual man-
dato R$ 150 mil para a Santa Casa
de Laranjal Paulista, e mais R$

a atração será da dupla Rodri-
go e Fabinho, com sua banda.

A Banda Municipal Giocon-
do Cordoni e Corais da Paróquia
Santo Antônio do Distrito de
Maristela volta a se apresentar
no dia 19, às 19h30, no Largo São
João, seguida pelo Projeto 3, às
21h. No dia 20, as atrações do
local serão a Cantata Natalina,
com os Caipiras da Cuesta, às
19h30, e Rose Araújo, às 21h. No
dia 21, às 19h30, a apresentação
será da Mesquita's Coral "Um
Natal Inesquecível", que tem o
apoio do Circuito SP 2022. Às 21h,
Patrícia Ribeiro se apresenta.

No dia 22, a apresentação
será de Paty Andrades Trio, às
19h30, seguida da Banda Zan's
80, às 21h. As últimas atrações
serão no dia 23, às 19h30, com
a Orquestra e Banda Baddini, de
Sorocaba. No mesmo dia, às
21h30, haverá a apresentação
do cover do grupo Bee Gees.

O Núcleo de Artesãos também
estará presente para comerci-
alizar lindas opções de presentes.

DISTRITOS - Os distritos de
Laras e Maristela também possu-
em uma programação especial ao
longo do mês. O primeiro recebe o
Trenzinho com o Papai Noel, no
dia 17, a partir das 15h. Já em
Maristela, será no dia 18, às 17h,
em frente à Escola Municipal
"Dona Isabel Alves Lima". A pro-
gramação faz parte do Natal nos
Distritos, novidade de 2022, que
já ofereceu atividades como cine-
ma e música nos últimos dias.

Divulgação

100 mil estão previstos para serem
liberados, em breve, à área de es-
portes da prefeitura da cidade.

Sobre esta última emenda,
a deputada Bebel destaca que a
educação é um dos mais impor-
tantes direitos sociais, que per-
mite construir perspectivas de
futuro para as crianças e jovens
e o desenvolvimento da socie-
dade, em todos os aspectos.
"Por isso, a educação é uma das
prioridades do meu mandato
parlamentar e fico muito satis-
feita de poder destinar esses re-
cursos para a cidade de Laran-
jal Paulista",  enfatiza Bebel,
que também é presidenta da
Apeoesp (Sindicato dos Profes-
sores do Ensino Oficial de En-
sino do Estado de São Paulo).

CCCCCOVIDOVIDOVIDOVIDOVID-19-19-19-19-19

Secretaria de Saúde aplicada mais de 78 mil doses
Segundo a mais recente edi-

ção do vacinômetro, divulgada
pela Secretaria Municipal de Saú-
de, Laranjal Paulista passa das
78 mil doses já aplicadas da vaci-
na contra o coronavírus. São
78.212 doses aplicadas até agora:
26.640 relativas à primeira dose,
25.037 à segunda, 656 à dose úni-
ca e 25.879 às doses adicionais
que incluem terceiras, quartas e
quintas doses. O total de doses

recebidas é de 78.600. Ainda exis-
tem pessoas com o ciclo vacinal
em atraso. A vacina e medidas de
proteção são as formas mais efi-
cazes de evitar a doença. Somen-
te na última semana, foram 26
novos contaminados. É recomen-
dado também o uso de máscaras
em locais fechados, unidades de
saúde e no transporte coletivo.

ONDA - Nas últimas qua-
tro semanas, Laranjal Paulista

registrou 70 novos casos de co-
ronavírus. É a nova onda que
volta a preocupar e manifestar
contágio em todas as cidades
brasileiras. Com o surgimento
dos sintomas, muitas pessoas
acabam realizando o autoteste
que está disponível para venda
em farmácias e até mesmo em
alguns supermercados. Mas,
vale a dica: fez o autoteste para
COVID-19 e positivou? Vá ime-

diatamente até uma das unida-
des de saúde! Muitas pessoas
estão realizando o diagnóstico
próprio isso dificulta o controle
de casos do município. Também é
preciso refazer o exame para con-
firmar a infecção pelo coronaví-
rus. Por isso, a Secretaria Muni-
cipal de Saúde reforça a impor-
tância de não definir o diagnósti-
co antes de um médico e alerta
para o risco da automedicação.

A Tribuna Piracicabana
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A deputada estadual Professora Bebel em visita à
Santa Casa de Laranjal Paulista, no início de 2020
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UCO realiza ecocardiograma ao
vivo durante aula na Santa Casa
Procedimento é inédito e amplia métodos fundamentais à investigação cardiológica

Pela primeira vez, o progra-
ma de Educação Continuada em
Cardiologia desenvolvido pela
UCO (UTI Coronariana) da Santa
Casa de Piracicaba promoveu aula
com a realização de exame de eco-
cardiograma ao vivo e  em tempo
real, no salão nobre da Institui-
ção,  para avaliar os principais
parâmetros disponíveis para a in-
terpretação clínica de exames
para diagnóstico e tratamento de
patologias cardiovasculares.

A aula, direcionada para
equipes de médicos, residentes
de Clínica Médica, Cardiologia,
estagiários e equipes de Enfer-
magem e Fisioterapia do Hospi-
tal, foi coordenada na manhã do

último dia 07, pela cardiologis-
ta Juliana Barbosa Previtalli e
contou com a presença dos car-
diologistas Raul Sartini e Hum-
berto Passos, coordenador do
Programa na Santa Casa.

"Agradeço pelo convite
para essa dinâmica, que é iné-
dita e de muita responsabili-
dade por promover a intera-
ção de equipes interdisciplina-
res", considerou a palestrante.

O processo teve apoio do se-
tor de TI-Tecnologia da Infor-
mação e Unidade de Manuten-
ção de Equipamentos, permitin-
do ao Hospital implantar nova me-
todologia de estudo de forma a
ampliar a discussão da ecografia,

método importante e fundamen-
tal à investigação cardiológica.

"Não se pratica a Cardiolo-
gia de forma dissociada da eco-
cardiografia, que está por trás
das grandes informações em ní-
vel cardiológica, seja no consul-
tório ou na Unidade Coronária
à beira leito", considerou Passos.

Segundo ele, a proposta do
Programa de Educação Continu-
ada tem justamente a prerrogati-
va de trazer multiprofissionais
para a abordagem de temas impor-
tantes para discussão das múltiplas
necessidades para atender de ma-
neira integral os pacientes que ocu-
pam um leito de terapia intensiva
na Santa Casa de Piracicaba. Equipes de médicos, residentes e estagiários participam ativamente do Programa

Divulgação
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IGREJA EM COMUNICAÇÃO

"Porque nasceu para
nós um menino ... (o)

Príncipe da paz" (Is 9, 5)

Chegamos a mais um Natal
de Nosso Senhor Jesus Cristo!

Celebramos no dia 25 de
dezembro -antes sendo convi-
dados e nos preparar espiritu-
almente atravessando o Tem-
po do Advento- não o "aniver-
sário de Jesus", mas a ação de
Deus efetiva, concreta e marcan-
te na história da humanidade,
que se fez Homem e habitou en-
tre nós! É a celebração da mani-
festação de Deus nas nossas vi-
das e para todo o sempre!

Sim, Deus se revelou no fato
real do nascimento de Jesus e se
revela no hoje da minha e da sua
existência, querido leitor, fazen-
do-se presente nos nossos cora-
ções pela ação do Espírito Santo!
Isso é bonito e profundo demais,
de maneira que precisa ser feste-
jado com muita fé e, principal-
mente, vivido com intensidade!

A leitura do Livro do pro-
feta Isaías, acima citada, será
lida na Santa Missa da noite
do próximo dia 24. Além de
outros títulos alusivos a Jesus
Cristo - sim, a Igreja aplica
essa passagem ao Menino Je-
sus - o "Príncipe da paz" me
parece o mais adequado para
os dias que atravessamos.

Familiares, amigos de longa
data, colegas de trabalho, vizi-
nhos antigos de bairro, religio-
sos, enfim, tantas e tantas pes-
soas não irão se confraternizar
nesse Natal porque, por divergên-
cias em opiniões políticas, acaba-
ram se dividindo e se tornaram
"inimigos" (as aspas são um si-
nal de esperança de ser possível
e necessária a reconciliação...).

As fronteiras dos antago-
nismos políticos e ideológicos
infelizmente vividos nos últi-
mos tempos foram alargadas

Rogério Sartori Astolphi
Juiz de Direito, colunista do site emfoco.org.br

a tal ponto que invadiram a
zona sagrada do Natal, o es-
paço de nosso tempo em que
nos reunimos para celebrá-lo
com as pessoas que queremos
bem. É preciso retroceder, é pre-
ciso deixar que o "Príncipe da
paz" volte a "conviver" conosco.

Na Segunda Leitura do
Primeiro Domingo do Adven-
to, São Paulo Apóstolo nos
exortava: "despojemo-nos das
ações das trevas e vistamos as
armas da luz" (Rm 13, 12). Sim,
sem renunciarmos aos senti-
mentos mesquinhos e pequenos
que nutrimos contra aqueles
que nos são próximos e queri-
dos, o Natal não passará de
mais um momento de confra-
ternização com alguns comes e
bebes diferentes. E nada mais...

Vamos nos reconciliar: é
chegada a hora! Os estremeci-
mentos e atritos pessoais nos re-
lacionamentos cotidianos, ape-
sar de trazerem sofrimentos, fa-
zem parte da vida e são nor-
mais. Mas a partir do momento
em que conseguimos perceber
que podem ser uma excelente
oportunidade de crescimento
humano e, principalmente, de fé,
damos outro significado a eles.

Aproxime-se de quem você
magoou ou de quem te magoou.
Faça as pazes. Coragem! Dê esse
passo, rogando pela sempre
pronta intercessão de Nossa Se-
nhora Mãe de Deus e, se preciso
for, também pedindo o perdão
sacramental na Confissão.

Recoloquemos o Menino Je-
sus no centro da nossa história
e peçamos que o "Príncipe da
paz" nela reine absolutamente!

Feliz e abençoado Natal de
Nosso Senhor Jesus Cristo!

Abraço fraterno a cada um!

IGREJA EM NOTÍCIAS
CAMPANHA I - Pelo segun-
do ano consecutivo, a Diocese
de Piracicaba, o projeto Exérci-
to de Formiguinhas e parceiros
realizam a campanha "Feliz
Natal com comida no prato!".
Assim como em 2021, o objeti-
vo do trabalho é arrecadar re-
cursos para doação de cestas
natalinas a famílias carentes. A
doação pode ser feita por trans-
ferência bancária ou PIX. A cada
R$ 105 doados, uma família de
Piracicaba será presenteada com
um kit natalino, que inclui ces-
ta básica incrementada com
proteína, brinquedo, sacolinha
de guloseimas e panetone.

CAMPANHA II - O valor deve
ser transferido diretamente para
a São Paulo Cestas, empresa par-
ceira na campanha que providen-
ciará a entrega dos kits de Natal
juntamente com o Exército de
Formiguinhas e a Pastoral Soci-
al da Diocese de Piracicaba. Os
dados para efetuar a transferên-
cia são: banco Itaú - 341, agência
1616 e conta corrente 00125-9 (Dis-

tribuidora de Alimentos São Pau-
lo Piracicaba Ltda.) ou via PIX
para o CNPJ 65.679.029.0001-97.

NATAL LUZ I - O evento "Na-
tal Luz", que é realizado anual-
mente pela Paróquia São José
de Tupi, em Piracicaba, teve
início na última quinta-feira
(8), Dia da Imaculada Concei-
ção da Virgem Maria, Mãe de
Jesus Cristo, com missa às 19
horas, seguida de uma cantata
de Natal e do acionamento de
toda iluminação da Igreja Ma-
triz de Tupi e das árvores da
praça central do distrito.

NATAL LUZ II - A programa-
ção religiosa e festiva seguirá
até 17 de dezembro, com mis-
sas, música ao vivo e comercia-
lização de comidas e bebidas,
além da "bistecada" que ocorre-
rá no último dia (veja a progra-
mação completa no site www.
emfoco.org.br). Os convites an-
tecipados para a "bistecada" do
último dia podem ser adquiridos
pelo telefone (19) 3438-7146.

Fotos: Divulgação

1- Fada das borboletas; 2- Borboleta no meu jardim

1

2
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Borboletas, beleza e misticismo
Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página
Tô Aqui. Nesta edição vamos abordar a simbologia e magia das borboletas.

O Tô Aqui de hoje, falou um
pouco sobre: Borboleta, bele-
za e misticismo. No próximo
domingo estarei aqui nova-
mente com muitas novidades
para você. Obrigada pela gen-
til atenção dos leitores do Jor-
nal A Tribuna Piracicabana,
aos meus ouvintes, fãs e ad-
miradores que me acompa-
nham no rádio, todas as quin-
tas-feiras, ao vivo, às 13h do
Brasil e às 16h de Portugal,
na rádio Funchal FM, pelo site:
www.radiofunchalfm.com, aos
amantes da nobre arte das

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, apresen-
tadora e animadora de palco e
TV, agora todos os domingos,
venho compartilhar um pouqui-
nho das minhas artes com você
e comentar sobre moda, maqui-
agem, costura, crochê, bordado,
decoração, jardinagem, pets, te-
cidos, tintas e pincéis, vamos
pintar e bordar em nossas edi-
ções de domingo. Hoje vou des-
tacar a alegria, liberdade, criati-
vidade e mudança, o significado
místico, as qualidades e forças
específicas das borboletas.

Borboletas, panapanás ou
panapanãs, são insetos da or-
dem Lepidoptera classificados
nas super famílias Hesperioidea
e Papilionoidea, que constituem
o grupo informal "Rhopaloce-
ra". Como outros insetos do ho-
lometabolismo, o seu ciclo de
vida consiste em quatro fases:
ovo, larva, pupa e imago (Adul-
to). Os fósseis mais antigos co-
nhecidos de borboletas são do
meio do Eoceno, entre 40 a 50
milhões de anos. Para diferen-
ciar uma mariposa de uma bor-
boleta, é necessário prestar aten-
ção em sua anatomia. As bor-
boletas têm antenas finas e li-
sas, enquanto as mariposas pos-
suem antenas grossas e com as-
pecto peludo. As asas também
dão uma boa indicação: quando
uma borboleta está descansan-
do, deixa suas asas para cima.
Já as mariposas mantêm suas
asas bem abertas e abaixadas.

O bicho-da-seda é a larva
ou lagarta da mariposa domés-
tica Bombyx mori. É um inseto
economicamente importante,
sendo um produtor primário da
seda. A comida preferida do bi-
cho-da-seda é a amoreira bran-
ca, embora comam outras es-
pécies de amoreira e até mesmo
laranja osage, saiba a impor-
tância dessa Lepidoptera para
nós. As borboletas demonstram
qualidade ou estado de ser ca-
paz de assumir diferentes for-
mas ( Poliformismo); adapta-
ção na qual um organismo pos-
sui características que o con-
fundem com um indivíduo de
outra espécie( mimetismo) e um
mecanismo de defesa dos ani-
mais que consiste em uma co-
loração de advertência para
afastar possíveis predadores.
Este mecanismo é usado nor-
malmente por insetos, aves, co-
bras e lagartas (aposematismo).

Algumas como a Monarca
(Danaus plexippus) migram
longas distâncias e podem vi-
ver  seis meses Algumas borbo-
letas desenvolveram relações
simbióticas e parasíticas como
insetos sociais tais como as for-
migas. Estas borboletas têm
uma área de abrangência bas-
tante grande, desde o sul do
Canadá, Estados Unidos, Amé-
rica Central e América do Sul.
Devido a influência do homem,
também temos esta espécie na

Austrália, Indonésia, Ilhas Caná-
rias e Espanha. A migração das
monarcas do leste tem seu início
no sul do Canadá , onde ali sur-
gem várias gerações de Monar-
cas que vivem de 2 a 5 semanas.
Quando o final do verão chega, a
geração aumenta consideravel-
mente seu período de vida, e a mi-
gração começa em direção ao sul,
cobrindo 4800 km em uma veloci-
dade média de 128 km por dia.

A população destas Borbole-
tas que migram junto são muito
grandes, chegando a milhões de
indivíduos aglomerados e viajan-
do juntos, é a maior migração co-
nhecida no mundo animal. Du-
rante o inverno elas param e fi-
cam quase inertes, e na primave-
ra muitas começam o processo de
acasalamento antes de retornar
ao Canadá. As fêmeas fecunda-
das colocam seus ovos durante a
jornada e os filhos que conse-
guem chegar a idade adulta vão
acasalando durante a jornada e
deixando os seus herdeiros pelo
caminho. No Brasil nem sempre
encontramos a espécie, mas espé-
cies mimetizadas acerca dessas
borboletas, mas todas transmitem
uma mensagem, tal como é a nos-
sa vida que estamos sempre na
luta árdua em prol da sobrevivên-
cia, transformações e vitória.

A Borboleta é o símbolo da
psicologia, psi" (?). Originalmente,
essa vigésima terceira letra do al-
fabeto grego acabou sendo trans-
figurado pelos romanos para for-
mar a palavra psique, o qual sig-
nificava borboleta e mais tarde
evoluiu para brisa, respiração, âni-
mo e, finalmente, "alma"; (na mi-
tologia Grega "Psique é represen-
tada como uma mulher linda com
asas, tais como a borboleta que
representa a Alma livre de encon-
tro com seu amado  "Eros", os
quais juntos significam o verda-
deiro Amor; Amor de Alma".)

As Borboletas possuem uma
simbologia muito forte na Espiri-
tualidade: transmitem mensagens
espirituais. Os Anjos por exemplo
comunicam-se frequentemente
conosco através das borboletas.
Quando uma borboleta aparece em
seu meio, pode ser o seu anjo da
guarda ou espírito guia enviando-
lhe um sinal. É difícil ignorar a
presença de uma borboleta, ainda
mais hoje em dia, não temos mui-
to verde acessível, então, pode-se
considerar isso como relevante.

As borboletas também repre-
sentam a alma de pessoas que
partiram, por isso muitos afir-
mam ver borboletas depois da
morte de um ente querido. Elas
também são símbolos de ressur-
reição, e podem representar su-
peração de dificuldades de saúde
ou mentalidade, crenças limitan-
tes e padrões de pensamentos ne-
gativos que nos impedem de nos
tornar quem devemos ser. Como
as mensagens transmitidas por
borboletas são muitas, dependem
mais de como está nossa vida
quando recebemos suas visitas. De
qualquer forma, devemos sempre
estar atentos ao surgimento de
borboletas, pois suas mensagens
podem transformar nossas vidas.

Em muitos aspectos, as bor-

boletas servem como uma metá-
fora para a jornada espiritual da
alma. Sua metamorfose repre-
senta nossa própria transforma-
ção espiritual. Começamos como
um ser e aprendemos a funcio-
nar dentro deste mundo, bem
como a lagarta. Nós rastejamos
ao longo da vida em nossas ati-
vidades diárias, mas buscamos
um significado mais profundo,

assim como as borboletas sig-
nificam para os xamãs, especi-
almente entre os nativos ameri-
canos. Cada uma delas tem qua-
lidades e forças específicas que
podem muito nos ensinar. Bor-
boletas representam alegria, li-
berdade, criatividade e mudan-
ça. Seus poderes transformado-
res também simbolizam a trans-
formação e a evolução da alma.

Bonecas de pano KM, no site:
www.bonecaskm.com, na
Shopee, loja virtual no
site:https://shoppe.com;br/
bonecas_km88, pelo what-
sapp +551197822-3809,
email: ateliedasbonecaska-
rolmathos@ gmail.com e
com muitas novidades no ins-
tagram, www.instagram.com/
bonecas_km. "Não há nada
mais fascinante do que ver uma
linda borboleta atravessando o
céu azul e nos lembrar da be-
leza da vida.? Ótima semana.
Beijinhos da Karol Mathos.
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Divulgação

Antonio Polizel e Luiza Arthuso Polizel tiveram os filhos Wilson, Solange e Salete

"Não havia
luxo, mas nos
alimentávamos
muito bem"
Antonio Polizel e Luiza Arthuso Polizel são entrevistados
nesta edição pelo jornalista João Umberto Nassif

Antonio Polizel nasceu em Pi-
racicaba, no bairro rural da Flo-
resta, tendo se mudado quando
era ainda menino, com seus fami-
liares, para o bairro rural Volta
Grande. Nascido em 15 de janeiro
de 1940, filho de José Stefano Po-
lizel e Regina Ometto, que tiveram
sete filhos: Nelson, Laudelino,
Antonio, Atilio, José Duvilio, The-
rezinha e Luiza. A Igreja da Volta
Grande foi construída pelo seu avô
materno Pietro Ometto, que pro-
duzia açúcar batido e tinha uma
olaria. Inclusive ele forneceu tijo-
los para construir a Estação da
Paulista.  Seu avô Pietro Ometto
veio da Itália, da região de Pado-
va, com sua esposa Angela Tunuc-
ci e entraram no Brasil pelo porto
de Santos. Ele foi um imigrante que
trouxe recursos próprios. Tão
logo chegou em Piracicaba adqui-
riu o sítio no bairro Volta Gran-
de. Antonio Polizel é casado com
Luiza Arthuso Polizel, nascida
em 15 de maio de 1941, filha de
Rosa Bortoletto e João Arthuso.
Moravam no bairro rural Nova
Suíça. Antonio e Luiza tiveram os
filhos Wilson, Solange e Salete.

O  s e n h o r  t e m  a l g u -
mas lembranças de quan-
do era criança e  vinha
para a cidade?

O meu pai trazia com carri-
nho de tração animal, arroz
para ser beneficiado pelo João
Sabino, que tinha uma empresa
de beneficiar arroz em socieda-
de com Augusto Grella, situada
na Rua do Rosário esquina com
a Rua Dr. Edgard Conceição, no
bairro da Paulista. O prédio
existe até hoje, onde funciona
uma loja de moda jovem.

O senhor frequentava a
escola em que bairro?

Ia na Escola do Bairro Pau
Queimado, até a quarta série. Da
minha casa até a escola tinha uma
distância de uns quatro quilôme-
tros. Ia a pé, descalço. Quando
passei para o terceiro ano, meu pai
comprou um cavalo, eu ia a cava-
lo. Chamava Gaúcho! Era um ca-
valo tordilho, ou seja, pontos mei-
os escurinhos entre os pelos. Pode-
se dizer que suas cores lembram
uma galinha carijó. Era mansi-
nho, na época eu tinha 9 anos de
idade. Eu tinha que tratar do ca-
valo na cocheira, levava capim,
cana-de-açúcar, milho. De manhã
eu arriava ele e ia para a escola.
No recreio, levava-o até o ribei-
rão para que ele bebesse água.

No sítio do pai do se-
nhor que tipos de produ-
tos eram plantados?

Plantávamos café, pomar
de laranja, banana... o terre-
no era pequeno, não tínhamos
espaço para criação de gran-
de porte. Tínhamos que tra-
tar na cocheira, eram cerca de
cinco alqueires, que até hoje
permanecem com a família.

Mas cinco alqueires para
manter produzindo requeria
muito trabalho, principal-
mente naquela época em
que a agricultura não tinha
as características atuais.

O agricultor tinha muito
mais dificuldades e realizava um
grande esforço físico. Hoje a tec-
nologia, a segmentação de mer-
cado, transporte, estrada, recur-
sos, tudo evoluiu. Lembro-me, tão
logo eu nasci, que o papai foi aco-

metido de uma doença que ele
dormia sentado na cama, caso
contrário faltava-lhe ar. Era um
problema cardíaco grave. Isso o
impedia de trabalhar. A família
toda tinha que trabalhar. Meu
irmão mais velho, tinha 15 anos.
A minha mãe, ainda solteira, já
trabalhava  com o pai dela na roça
com cana-de-açúcar e olaria. Pela
natureza do trabalho, a olaria re-
queria também funcionários.

O bairro Nova Suíça é
muito conhecido!

A Suíça, ou Nova Suíça, é
um cruzamento de bairros. Nos-
so sítio fica na Volta Grande, ao
lado do bairro Pau Queimado e
da venda da Suíça. No sentido Pi-
racicaba, já não é mais Nova Suí-
ça, e sim Pau D'Alhinho. Nós
herdamos ali um terreno de
5.000 metros, onde metade é Vol-
ta Grande e metade é Pau D`A-
lhinho. A divisa passa no meio.

O s  p a i s  d a  s e n h o r a
trabalhavam em sítio ar-
rendado?

Eles eram meeiros de Bento
de Campos, mais conhecido como
Bento Calixto. Eles tinham um sí-
tio de uns 12 alqueires. Era mais
pomar de laranjas, mamão, bana-
na. Teve uma época de café, que a
geada queimou. Quando a geada
queimou o café plantamos muito
mamão. O Oscar Carboni, ataca-
dista de frutas conhecido na épo-
ca, era quem vinha buscar mamão
de caminhão. Ele trazia um pesso-
al para colher mamão, abacate.
Saía com o caminhão carregado.

Vocês vinham à missa
todos os domingos em Pira-
cicaba?

Talvez nem todos os domin-
gos, mas éramos assíduos. Ví-
nhamos de charrete, carrinho,
às vezes, com o cunhado da mi-
nha esposa, que tinha um cami-
nhão Chevrolet. Frequentáva-
mos a Igreja Sagrado Coração de
Jesus, mais conhecida como Igre-
ja dos Frades. Quando vinha a
cavalo, deixava-o em frente à
igreja, onde hoje existe uma pra-
cinha. Lembro-me de alguns fra-
des: Frei Paulino, Frei Ambrósio,
Frei Liberato de Gries e Frei Cesá-
rio, que era primo do pai da mi-
nha esposa. Ele faleceu em um aci-
dente em que também faleceram
os Padres Bergamasco e Jorge Pa-
treze, este último tinha sido cole-
ga de escola primária de D. Luiza.

A senhora estudou em
qual escola?

Estudei na Escolinha mis-
ta, na chácara do Thomaz Ams-
talden, conhecido por muitos
pelo cognome de Bem-te-vi. Ele
cedeu uma salinha onde estu-
davam simultaneamente alu-
nos do 1º,2° e 3° anos. Acho
que a casa dele existe até hoje,
é de barro socado, paredes mui-
to grossas. O Thomaz era suí-
ço, e tinha uma olaria; a famí-
lia Bueloni , também tinha uma
olaria, mas ficava para frente
do Pau D´Alhi-nho. A classe
era composta por três fileiras
de alunos, cada uma correspon-
dente a uma série, sendo meni-
nos e meninas que sentavam

separados. Tínhamos que copiar
depressa porque a professora ti-
nha que apagar logo e escrever
matéria para outra série. Minha
primeira professora foi D. Dirce,
depois teve outra chamada D. Te-
rezinha. As outras não me lembro.

O senhor lembra-se
das suas professoras?

Lembro-me sim. A primeira
foi Maria Lúcia Leitão; era bra-
va! No segundo ano, foi Dona
Cinira de Campos Morato, do ter-
ceiro ano foi Dona Ana Bertocci e
do quarto ano Dona Aurea Fur-
lani. Dona Luci também foi nos-
sa professora. O diretor era o Seu
José P. Angolini, o inspetor de
alunos era o Sr. Franquilim.

Vocês se conheceram
aonde?

Seu Antonio responde: "-
Desde criança! " Dona Luiza
complementa: "O meu tio, Santo
Arthuso, cortava cabelo. Ele era
irmão do meu pai." Aos 19 anos,
começamos a namorar. O pai de
Da. Luiza era muito enérgico, o
namoro geralmente era dentro da
sala de casa, com alguma pessoa
da família da namorada acompa-
nhando a conversa, a chamada
"vela"! Esse namoro ia no máxi-
mo até as 10 horas da noite. Seu
Antonio prossegue: "Eu ia em-
bora lá pelas 9 horas da noite, ia
até a venda do Santin Novello,
jogar baralho com os velhos!"

O namoro era uma con-
versa meio amarrada?

Seu Antonio prossegue: Era
rotineira, quase não tinha prosa,
nós trabalhávamos isolados no
campo, quase não via ninguém, o
meu pai tinha um rádio. Quando
eu tinha uns quatro ou cinco anos,
minha irmã mais velha disse-me:
"- Tonico! O pai vai comprar um
rádio!". O rádio funcionava com
acumulador, meu pai chegou da
cidade com o carrinho de tração
animal e o rádio ligado! Aquilo
para nós foi uma alegria imensa!
À noite os vizinhos vinham para
escutar o rádio, ninguém tinha!
Lembro-me até hoje de um pro-
grama que fazia muito sucesso: "O
Crime Não Compensa!".  Tinha as
radionovelas, nós gostávamos de
música caipira. Segunda e Sexta-
Feira tinha programa do Tonico e
Tinoco na Rádio Nacional, era às
18 horas, meu irmão e eu nes-
ses dois dias vínhamos da roça
mais cedo para ouvir o progra-
ma. Trabalhávamos de sol a sol,
não existia essa história de tra-
balhar por oito horas e parar.

Como era o almoço na
roça?

Era arroz, feijão, linguiça, ovo
e carne. Meu pai era metódico, não
queria carne que estivesse na ge-
ladeira e nem cozida em panela de
pressão. Tinha que ser cozida na
panela de ferro e no fogão a lenha.
Nós levantávamos cedo, tomáva-
mos café com leite, pão feito em
casa. Lá entre 9 e 9:30 da manhã,
almoçávamos. Em torno das 13
horas jantávamos. Por volta das
15:30 às 16 horas, tomávamos
café. A noite era a ceia. Eram cin-
co refeições por dia. Se não nos
alimentássemos direito, não
aguentávamos trabalhar. Tínha-
mos frutas à vontade, pois tra-
balhávamos no meio do pomar.

Quando vocês casaram
foram morar aonde?

Nós tínhamos dois sítios. Meu
cunhado Quinzinho, tinha uma
venda na Volta Grande e meu pai
construiu uma casa ao lado e fo-
mos morar lá. Nós casamos em
1964, na Igreja São José, em Pira-
cicaba e o celebrante foi o Cônego
Luiz Gonzaga Juliani. A igreja es-
tava ainda em construção, não ti-
nha piso, nem porta definitiva.

O Morro do Enxofre, co-
nhecido atualmente como
Avenida Madre Maria Teo-
dora, não era asfaltado?

Não tinha asfalto, o chão
era com pedregulho, era uma
via de duas mãos.

Como foi que o senhor
p a s s o u  a  t r a b a l h a r  n a
Companhia Paulista de
Estradas de Ferro?

Eu trabalhava com meu avô
no bairro do Serrote e através do
meu irmão fui indicado pelo Seu
Carvalho, que era uma pessoa
muito bem relacionada. Fui en-
trevistado pelo Chefe da Estação,
o Sr. Ivo Pizza. Ele me mandou
fazer uns testes em Campinas. Fiz
o exame, fui aprovado. Passei a
trabalhar e no começo eu morava
na Nova Suíça e vinha trabalhar
de bicicleta. Saía às 5:30 da ma-
nhã para entrar no serviço às
6:00 horas. Sempre subi pedalan-
do, nunca empurrei bicicleta e era
bicicleta sem marchas. Eu era tei-
moso. O filho do Joane Vassou-
reiro, o Nico, ofereceu-me uma
chácara para morar, situada nas
proximidades do atual Pronto So-
corro da Vila Cristina, onde hoje,
está tudo habitado. Na época, não
tinha nada, não tinha o Risca-
Faca, Jardim Planalto. Era só
campo ou plantações. Eu não che-
guei a ver, mas a minha mãe di-
zia que a entrada da cidade era
pela Rua Boa Morte. O caminho
cortava pelo meio da área que hoje
é a Praça Takaki. Depois aluguei
uma casa na Rua Santos, do tio
da minha esposa, Antonio Arthu-
so. Nessa época nasceu nosso fi-
lho. Dali a um tempinho, o dono
da casa queria subir o aluguel. Eu
trabalhava na pronta entrega da
Cia. Paulista e as entregas eram
feitas por um dos três caminhões
Ford azul. Comprei uma Leonet-
te, que começou a ser produzida
no Brasil em 1960, por Leon Her-
zog. Era fabricada no bairro do
Caju, no Rio de Janeiro. O mode-
lo que comprei tinha o farol re-
dondo, ano de fabricação 1965.
Era verde. Fiquei morando no sí-
tio e trabalhando na Cia. Paulis-
ta. Consegui comprar um terre-
no, construí uma casinha de dois
cômodos grandes, nas férias aju-
dava o pedreiro. Mudamos ali.

Como o número de veí-
culos era pequeno, e o sítio
era sempre tranquilo, dava
para saber pelo ronco, que
veículo passava pela estra-
da, que ficava próxima?

Isso é uma coisa interessan-
te! Pelo ronco do motor sabía-
mos quem estava passando: Pelo
ronco sabíamos: "Esse é o Valé-
rio, esse é o Tinim". Passavam
quatro ou cinco caminhões por
dia, conhecíamos o ronco de cada
um. Eu tirei o miolo do escapa-
mento da Leonette e meu primo
que morava a uma boa distân-

cia dizia: "sei a hora que você
sai só pelo ronco da Leonette!"

O início do senhor na
Estação da Paulista foi em
que função?

Foi na função de ajudante de
serviços gerais. No primeiro dia,
eu estava com dor de cabeça e o
chefe mandou carpir a linha. Uma
enxada pesada, não cortava nada.
Eu estava acostumado com a en-
xada do sítio que era uma nava-
lha! No outro dia, ele já me man-
dou para a carga, descarga e en-
trega. Entregava de tudo. O co-
mércio de Piracicaba praticamen-
te transportava quase tudo pelo
trem. Grande parte das lojas de
Piracicaba eram abastecidas pelo
caminhão da Cia. Paulista, que
entregava as cargas vindas pelo
trem. Eram três caminhões divi-
didos por setor: um fazia o cen-
tro, outro fazia a Vila Rezende e o
terceiro fazia o Bairro Alto, Aveni-
da Independência. Eu trabalhava
em qualquer desses setores. Va-
riava conforme o volume de en-
tregas. No centro o maior proble-
ma era o bonde. Cada vez que es-
tava fazendo entrega e vinha o
bonde, tinha que tirar o cami-
nhão. Não tinha tantos veículos,
era mais fácil estacionar. A CICO-
BRA era uma empresa que usava
muito o serviço da Cia. Paulista.

O senhor se lembra de
alguns nomes de motoris-
tas e ajudantes que traba-
lhavam no setor?

De imediato lembro-me de
alguns. Motorista: Paulo Gam-
baro, que uma filha dele casou-
se com o filho do Ludovico Tre-
visan, até acho que o vereador
Trevisan é neto do Paulo. Outro
que trabalhava conosco era co-
nhecido como "Passarinho".
Também o Neri Moreira Bueno,
gaúcho de Santa Maria que gos-
tava de pesquisar as fábricas de
balas; dizia que lá no Sul não ti-
nha e que ele pretendia montar:
uma fábrica de balas. Outro era
o Oscar Coelho Lacerda. O Pas-
sarinho, o Paulo e o Oscar eram
do CPT - Companhia Paulista de
Transportes. O Oscarzinho era só
ajudante de caminhão. Dizem
que o Oscarzinho jogou no XV
de Novembro de Piracicaba. O
Passarinho também jogou. Dizem
que o Jaraguá Futebol Clube de
Piracicaba teve a sua origem no
time Paulista Esporte Clube. O
sindicato dos Ferroviários em
Piracicaba era na Rua Sud Men-
nucci, quase esquina com a Ave-
nida Dr. João Conceição. O pré-
dio foi demolido e hoje é um ter-
reno. Ali havia uma escolinha
para filhos de funcionários.

Os transportes ferroviá-
rios, rodoviários e fluviais se
complementam. Porque a
ferrovia perdeu seu espaço?

A resposta para essa questão
é complexa. Vários fatores con-
tribuíram para isso ocorrer. O

transporte rodoviário evoluiu
muito, com estradas de boa qua-
lidade e veículos confiáveis. A im-
plantação do parque industrial de
veículos no Brasil foi um grande
passo. Infelizmente, a decadência
da ferrovia tem sua origem na
nomeação política para altos car-
gos. Pessoas que não tinham o
conhecimento técnico, dirigiram
setores fundamentais. Ocorreram
erros graves. Por exemplo, vinha
muito tecido de Santa Catarina.
Ao que parece, desviavam essa
mercadoria para o Pari, em São
Paulo e colocavam tijolos e pedras,
para manter o peso do vagão. A
carga era furtada. Isso gerava um
descrédito para a ferrovia. Uma
análise de toda a situação, provi-
dências, planejamento e moder-
nização resolveriam tudo. Só
que não foi isso que ocorreu.

Na área de descarga
para materiais pesados ti-
nha um guincho?

Era um guincho manual,
operado por duas pessoas que le-
vantava até 2.000 quilos. Na épo-
ca, também existia uma bomba
para carregar álcool que vinha da
usina para o vagão tanque. Onde
hoje é o salão de baile, era onde
os carros de passageiros eram la-
vados com água sob pressão e
vapor e higienizados. Os ferros
utilizados na construção da Usi-
na de Ilha Solteira foram todos
fornecidos pela Dedini e embar-
cados na Cia. Paulista de Piraci-
caba, onde foi montado um pór-
tico e foram carregados muitos
vagões de ferro, nem sei quantas
mil toneladas. Só para Santa Ma-
ria de La Sierra, Bolívia, por exem-
plo, carregamos 120.000 tonela-
das. Naquele tempo, a Dedini es-
tava no auge; compraram em um
só lote, 60 locomotivas que esta-
vam desativadas, embora algu-
mas ainda funcionassem. Funci-
onando ou não, todas foram pi-
cadas e derretidas, para serem
transformadas em vergalhões e
chapas de aço. Isso foi entre 1977
a 1980. O transporte de passagei-
ros tinha parado em 1975.

Em quais estações o se-
nhor trabalhou?

Aqui trabalhei em: Piracica-
ba, Taquaral, Tupi, Caiubi, Santa
Barbara D`Oeste, Cillos, Nova
Odessa, Recanto. Antigamente o
Chefe de Estação mandava na ci-
dade. Ele, às vezes, tinha uma au-
toridade igual ou maior que a do
prefeito. Era muito respeitado.
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pelo Nhô-Quim

ANSIEDADE, ESSA É A PALAVRA

Bom dia amigos apaixona-
dos pelo Nhô-Quim, minha ale-
gria é poder dividir com todos
vocês esse espaço tão valioso e
tradicional de Piracicaba. A Tri-
buna é com certeza o matutino
com o conteúdo mais "caipira-
cicabano" da cidade, uma hon-
ra fazer parte de tanta tradição.

No dia 15/01/2023 começa a
série A2 do campeonato paulista.
Serão jogos no meio e nos finais
de semana em uma competição
difícil e sem muita chance de re-
cuperação no caso de um mau co-

meço. Até dia 08/04/23 que é a
data prevista para seu final, os ti-
mes terão que encarar cada parti-
da como uma final, visto que to-
dos jogam contra todos e as difi-
culdades em viagens longas e jo-
gos muito próximos não dão chan-
ces para treinos, recuperação de
atletas desgastados e descanso.

O clube que não se preparou
bem em relação à contratação de
seu elenco, pensando em ter uma
rotatividade de atletas jovens,
para que o departamento médico
não fique congestionado com esti-
ramentos e contraturas, começa-
rá a ver seus adversários se dis-
tanciar na ponta da tabela.

Analisando toda a movimen-
tação de contratações dos times
participantes, vemos alguns mais
bem estruturados e com planeja-
mento muito bem definido e ou-
tros que vão arriscar ou em muita
juventude ou em muita experiên-
cia. Difícil cravar quem está fazen-
do o correto para o acesso, ou quem
está trilhando o caminho da A3.

Já vivenciamos elencos que no
papel eram tidos como o melhor
de todos os tempos, mas quando a
bola rolou nada aconteceu e o

descenso se desenhou rodada
após rodada. Outros que não ti-
nham expressão nenhuma, com
salários atrasados, criticados por
imprensa e torcedores e chegaram
a títulos e acessos, e isso vivenci-
amos aqui na copa paulista.

Futebol não é uma ciência
exata que se pode definir antes
do apito inicial o que vai aconte-
cer, pode-se presumir ou ter uma
noção de que algum resultado te-
nha mais probabilidade de estar
no final da partida, mas afirmar
algo seria muita presunção de
qualquer um, por mais tarimba-
do que seja acompanhando o es-
porte mais popular do país.

Confesso que para o Nhô-
Quim meu sentimento é de ótimas
expectativas, com a aproximação
do início, o frio na barriga se dá
pela ansiedade em ver a zebrada
em campo novamente, pois no tra-
balho que está sendo desenvolvi-
do, a confiança é total. Não esta-
mos aqui dizendo que o Nhô-Quim
já seja o campeão, ou que o acesso
já está garantido, mas após o título
da copinha, mesclado com o pro-
fissionalismo que graças a Deus
voltou, a confiança é redobrada.

Pela instituição XV, que me
apaixonei aos sete anos de ida-
de, ouvindo pelo rádio os jogos
que levou o Nhô-Quim para a fi-
nal do paulistão de 1976 contra
o Palmeiras de Jorge Mendon-
ça, e depois como presente meu
falecido pai Sr. Dirceu, que le-
vou a mim e meu irmão Maurí-
lio ao Canindé para ver "ao vivo"
o alvinegro Piracicabano confir-
mar seu vice-campeonato. Eu ja-
mais abandonei ou deixei de in-
centivar, a camisa zebrada que
quando entra em campo tudo ao
meu redor deixa de ter impor-
tância, fico totalmente hipnoti-
zado com tais listras, e eu nunca
vou deixar de amar, mas que
como nunca antes sentido, o "fri-
ozinho" na barriga está diferen-
te, isso eu não posso negar!

Muitos me perguntam sobre
a copa do mundo e o desempenho
do Brasil, amigos estou focado no
XV de Piracicaba, sou brasileiro e
amo meu país, mas minhas ener-
gias estão direcionadas no clube
de meu coração. Me desculpem!

Mande seu recado pelo e-mail:
luizcollection@yahoo.com.br ou
pelo Whatsapp (19) 99926-0030.

SEGUINDO O PLANEJAMENTO

Renato Bonfiglio é Advogado,
ex-presidente, ex-diretor de

futebol  e conselheiro vitalício
do XV de Piracicaba

Renato Bonfiglio

Olá amigos leitores e torcedo-
res do alvinegro mais importante
do planeta, o XV de Piracicaba
sempre foi e sempre será meu as-
sunto preferido. Obrigado ao ami-
go Evaldo Vicente pelo espaço e
oportunidade em poder conversar
e colocar minhas opiniões e conhe-
cimento com a experiência que
adquiri ao longo de minha passa-
gem pelo XV e times da região.

Douglas Pimenta trabalhou
rápido e conseguiu manter uma
base do time campeão da copa pau-
lista para a série A2 2023. Não pen-
sem que é fácil segurar os atletas
principalmente quando campeões
com as propostas que aparecem de
todo o lado, sei que teve um time
que queria levar de uma só vez
quatro dos atletas campeões.

A negociação para manter o
atleta inicia com os salários em
dia, estrutura, visibilidade, pro-
jeção de carreira e formato de tra-
balho, e ai entra o nome do trei-
nador Cléber Gaúcho, que passa
confiança e credibilidade para
seus jogadores, mostrando como
será trilhado o caminho da com-
petição, com transparência sem-
pre deixando muito claro que vai
jogar quem estiver melhor.

Essa postura do treinador do
Nhô-Quim vai ganhando as rese-
nhas entre os atletas e sai dos
muros do Barão, chegando aos
ouvidos de outros jogadores, que
quando recebem o convite e pro-

posta para jogar no XV as vezes
deixam salários maiores para
vestir a zebrada mais pesada do
estado e com isso a oportunidade
de aparecer com muito mais qua-
lidade para todos os outros clu-
bes e empresários. Foi o caso mais
recente de Vitor Braga, Matheus
Martins, Vinicius Alves e o golei-
ro Tom, que de zero a dez deram
um salto de mil por cento.

Após as renovações, a nova
diretoria composta por Rodol-
fo Geraldi como diretor de fu-
tebol, Arnaldo Bortoleto como
diretor financeiro e a manuten-
ção de Douglas Pimenta como
gestor de futebol, as contrata-
ções começaram a pipocar no
clube e já são onze novos atletas
para a formação do elenco que
irá disputar a série A2 2023.

Os treinamentos já estão
acontecendo e até um jogo trei-
no já foi realizado aqui no Ba-
rão, aonde o Nhô-Quim empa-
tou sem gols contra a Caldense
MG. Cléber Gaúcho movimen-

tou e deu chance para todos jo-
garem, o placar realmente é o
que menos importa, visto que
esse recomeço é para já dar
entrosamento aos novos con-
tratados com a base mantida e
implantar de forma geral o es-
quema tático que será utilizado.

Confiei no trabalho destes
profissionais lá atrás em maio,
quando então iniciava as contra-
tações e preparação para a copa
paulista, e agora a confiança está
acrescida com um título e o res-
gate da alegria do torcedor que
pode gritar mais uma vez "é cam-
peão". Dificuldades vão aparecer
e elas sempre aparecem, mas as
qualidades individuais de traba-
lho, a união e o profissionalis-
mo agora apresentado no clube
vão fazer essas dificuldades se-
rem cada vez menores e o clube
cada vez maior. Que alegria!

Sobre a copa do mundo,
s e i  l á . . . .  p r e f i r o  f a l a r  d o
XVZÂO mesmo. Ótimo final
de semana a todos!

João Luis de Almeida,
Bacharel em Administração,

corredor e quinzista sofredor

João Luis de Almeida

Bom dia caros leitores!
Nessa época de copa do

mundo vemos muitas históri-
as, revivemos muitos causos
do futebol mundial e também
o nosso ludopédio caseiro.

O que ninguém nega é que
nosso interior revelou as maio-
res pérolas do futebol brasileiro
e mundial, senão vejamos:

Bellini, Mauro, De Sordi, Pelé,
Dino Sani, Zito e tantos outros, só
para citar os que jogaram no esta-
do de São Paulo saíram de, Itapi-
ra, São João da Boa Vista, Piraci-
caba, Bauru, Jaú, Taubaté, entre
outras tradicionais cidades!

Os clubes que os revelaram se
orgulham de tê-los em sua histó-
ria, isso enriquece o nosso futebol
interiorano tão maltratado e joga-
do às traças nesses últimos anos,
porém, sem deixar de respeitar o
quão importante é ter em seus qua-
dros históricos, jogadores que mar-
caram o nome no futebol brasileiro
e mundial, o desconhecimento ain-
da vigora em muitos e o que me
deixa perplexo é alguns dirigentes
não conhecerem a própria histó-
ria do clube que hoje são respon-
sáveis por continuar o seu legado.

Piracicaba é uma cidade que
pode se dizer abençoada, daqui
saíram nada menos que Silvio
Lagreca, um dos craques da se-
leção, formada pela primeira vez
em 1914, quando jogou contra o
Exeter City e seu primeiro trei-
nador na história, Nardini foi o
primeiro jogador do XV convo-
cado em 1919, quando o Brasil
conquistou seu primeiro título
sul-americano, porém pediu dis-
pensa, deixando de ficar registra-
do junto a Lagreca, Fried e Cia.

Também saíram daqui Chi-
cão para a copa de 1978, Couti-

nho, De Sordi, Mazzola, nos ju-
niores, hoje conhecido como Sub-
20, Paulinho e Nardela disputa-
ram o Mundial da Tunísia em 77,
quando o Brasil ficou em 3.°, Ro-
naldo Guiaro, hoje auxiliar de
Cléber Gaúcho também passou
pela seleção, Paulinho Gobeth
(ou Paulinho Ferreira, como fi-
cou conhecido), irmão de Nelsi-
nho, famoso ponta esquerda do
Nhô Quim, jogou pela Seleção
Brasileira Olímpica em 1960!

Uma história realmente
riquíssima, principalmente
para o XV, onde quase todos
os citados tiveram sua passa-
gem, porém preciso fazer um
registro, uma correção de um
erro que a algum tempo vem sen-
do cometido e essa semana,
mais uma vez, vi publicado, des-
sa vez por um jornal coirmão.

José João Altafini, o Mazzo-
la, piracicabano campeão do
mundo em 58, diferentemente
de De Sordi, outro piracicabano
campeão mundial no mesmo
ano, nunca jogou no XV, eu
como quinzista apaixonado,
adoraria que ele houvesse vesti-
do o manto alvinegro, mas não, isso
nunca ocorreu infelizmente!

Pior que ao ser perguntado de
sua passagem pelo alvinegro, o atu-
al presidente demonstrou não co-
nhecer a história do clube, enalte-
cendo aquilo que nunca foi fato.

Entristece, porém, também
fica o alerta ligado, afinal temos
aqui o museu Marta Watts, tal-
vez o maior arquivo sobre a his-
tória do futebol nacional, um
trabalho riquíssimo de Rocha
Netto, que todos, jornalistas, his-
toriadores e principalmente torce-
dores e dirigentes (porque não jo-
gadores) deveriam visitar, para co-
nhecer profundamente a história
do XV e do futebol interiorano.

Acredito que poderia ser
pensada a republicação desse be-
líssimo trabalho, que foi dispo-
nibilizado nos anos 80 pelo jor-
nal O Diário de Piracicaba do
nosso querido Cecílio Elias Neto,
contando a época do amadoris-
mo e terminado no Jornal de Pi-
racicaba com os anos do profissi-
onalismo, com a atualização dos
últimos anos, evitando assim no-
vas inconsistências históricas.

MAZZOLA



A5
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 11, e segunda-feira, 12 de dezembro de 2022

Ivana Maria França de NegriA n o  X X III -  N º  1 147Carmen M.S.F Pilotto

VERSOPROSA

Coloco um archote
no altar da noite

e rendo homenagem
ao Grande Poder
que transcende

 as mentes mortais.
Sozinha

sem dono
sem dores

guardo no âmago
a microssíntese do infinito.

Desejaria
por minutos

abandonar o corpo físico
e ter uma visão panorâmica

de todos os mundos.

Um raio de luz de suprema beleza
me alcança

enquanto o Universo complacente
 flama os desejos

que pariram todas as coisas

PAZ PROFUNDA
Shirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli CrestanaShirley Brunelli Crestana

Recebemos vários e-mails sobre alimentação e um deles reco-
mendando comer alfafa, outro indica, vejam bem, comer capim, tam-
bém devemos comer milho. Fiquei pensando: deve ser para nos igua-
lar aos animais mesmo, para perdermos essa pose de animais superi-
ores, porque segundo as pessoas que amam os animais, estão nos
comparando com eles, mas só que inferiores a eles.

Vejam bem:  o cão é fiel ao seu dono, guarda a casa e o perdigueiro
leva o homem à caça, o São Bernardo procura as pessoas perdidas na
neve e há cães que trabalham como detetives nos aeroportos, farejando
as drogas talvez escondidas dentro das malas ou no bolso dos passagei-
ros. Há cães farejadores que ajudam a procurar bandidos. Há também os
acompanhantes de cegos. Muitas pessoas solitárias e sem família têm um
cão como seu amigo e companheiro, para passear, ir as compras e preen-
cher o espaço da casa que se tornou vazio, com o passar dos anos. Vamos
fazer um paralelo com os humanos. Muitos homens e mulheres não são
tão fiéis, porque talvez, a fidelidade não lhes seja inerente.

Se colocarmos alguém vigiando nossa casa ou mesmo o quarteirão,
ele usa seu apito no começo da noite, mas depois é um silêncio total,
porque naturalmente estará dormindo. Já o cão de guarda não faz isso.
Experimente se aproximar do portão de qualquer casa, ele late e avança
sobre o intruso. Se colocarem alguém para procurar drogas num aeropor-
to é quase certo que esse homem não será da mesma confiança. Como
policial ele também não é mais confiável, disso temos certeza.

Se forem acompanhantes de cegos ou pessoas solitárias, muitas vezes,
são falhos e ingratos pois sempre abusam da confiança neles depositada.

Certa vez, quando morava no Bairro Alto -- gosto de dizer assim, não
me acostumo com Cidade Alta, o portão da garagem estava aberto e
nosso cachorro escapou. Foi um alvoroço, porque a carrocinha estava
chegando. Ela iria levar o cachorro ao canil da Prefeitura e a Lei dizia que
se os cães capturados não fossem procurados pelos donos dentro do
período de quatro dias, seriam sacrificados. Desta forma se acreditava
que não restariam mais cães pelas ruas da cidade.

Como na época tinha uns sete anos de idade, chorando, montei no
cachorro, que era bem grande, à espera dos homens que o viriam aprisionar.
Nisso, minha família inteira já estava na rua e minha mãe me protegendo
clamou para os tais funcionários, que assim foram embora. Por muito tem-
po passei a me sentir uma heroína, pois os vizinhos não falavam outra coisa.

Há muitas histórias sobre a fidelidade dos cães como o conto
japonês "Sempre ao seu lado" que se transformou num filme america-
no emocionante estrelado por Richard Gere que fez o papel do profes-
sor na universidade de Tokio, que adotou um filhote que chamou de
Hachiko, tornando-se grandes amigos. Todos os dias ele viajava e o cão
o esperava de volta na estação de trem.  Depois da morte de seu dono,
Hachiko continuou a esperá-lo debaixo de qualquer tempo por dez
anos e ficou tão estimado pelo povo, que ganhou uma estátua.

São exemplos como esses que nos levam a comparar os animais
com os humanos que são animais racionais, mas nem sempre têm
essa sensibilidade, e parece até que ela está sendo abafada ou abo-
lida pelo que se lê e se vê pelo mundo.

AMIGO OCULTO
Elda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra Silveira

O Natal do Carteiro, de Janet &
Allan Ahlberg, relata a aventura
do carteiro, que trabalha em do-
bro para entregar os bons votos e
desejos de felicidade e alguns pre-
sentinhos também.
O carteiro visita o Ursinho que re-
cebe um postal da Cachinhos Dou-
rados; a Chapeuzinho Vermelho
que ganha do Lobo Mau uma car-
ta e um jogo de tabuleiro; Hump-
ty Dumpty que recebe um cartão
com um quebra-cabeça enviado
pelos Cavaleiros do Rei; o Homem
Biscoito e até o Lobo Mau. Ele auxilia a própria família Noel, fazendo
chegar à sua fábrica os milhares de pedidos das crianças.
E no final encontra uma surpresa agradável, confira!!!. E você, já enviou
sua cartinha? Recomendamos!
Faixa etária: 04 a 08 anos
Encontramos essa linda história narrada em: https://youtu.be/2SS-gJKdLBk

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

 Os integrantes da Academia Piracicabana de Letras e do Instituto
Histórico e Geográfico de Piracicaba realizaram sua reunião de
confraternização no último sábado, dia 3 de dezembro. Momento
de agradecer por mais um ano de convívio fraterno!

 E dezembro continua com muitas ações sociais pelos integrantes
da APL e do IHGP. A escritora Leda Coletti coordena anualmente a
campanha do cartão de Natal e a instituição escolhida deste ano foi
o Lar Betel. Além de lindas sacolinhas natalinas, os moradores do Lar
receberam um delicioso lanche e itens de higiene de que estavam
necessitados. .Leda também esteve na catequese da catedral cotan-
do sobre seu livrinho A estrelinha de Natal...

 E os livros das lendas de Piracicaba de Ivana Negri estão circulan-
do pelas escolas e no Museu Prudente, com noites de muitas emo-
ções. Assim as histórias de nosso folclore são perpetuadas aguçan-
do também o interesse pela literatura.

 E o Projeto Viajando na Leitura continua conquistando corações.
Vamos doar livros pessoal, a APL e o IHGP precisam muito de livros
para alimentarem as geladeiras. Vamos colaborar! Em breve um
lindo concurso literário para alimentar o projeto.

 NOTÍCIAS:

"Fica decretado"Fica decretado"Fica decretado"Fica decretado"Fica decretado
que agora valeque agora valeque agora valeque agora valeque agora vale
a verdade, quea verdade, quea verdade, quea verdade, quea verdade, que
agora vale aagora vale aagora vale aagora vale aagora vale a

vida, e que devida, e que devida, e que devida, e que devida, e que de
mãos dadas,mãos dadas,mãos dadas,mãos dadas,mãos dadas,

trabalharemostrabalharemostrabalharemostrabalharemostrabalharemos
todos pela vidatodos pela vidatodos pela vidatodos pela vidatodos pela vida

verdadeira."verdadeira."verdadeira."verdadeira."verdadeira."
Thiago de MelloThiago de MelloThiago de MelloThiago de MelloThiago de Mello

PALAVRA DO ESCRITOR:

Amadeu Thiago de Mello foi um poeta, jornalista e tradutor brasi-
leiro. Foi considerado um dos poetas mais influentes e respeita-
dos no país, reconhecido como um ícone da literatura regional.
Nascimento: 30 de março de 1926, Barreirinha, Amazonas
Falecimento: 14 de janeiro de 2022, Manaus, Amazonas

Fonte: WikipédiaFonte: WikipédiaFonte: WikipédiaFonte: WikipédiaFonte: Wikipédia

Na solidão vespertina
Fagulhas brilham pelos cantos

Insistem em luzes do ocaso
Que habitam nos silêncios

Pueril ilusão de poeta
Renovada a cada palavra
Entranhada em sua alma

Desde sua mais tenra infância

Lá está o seu conforto
Das rotinas desgastantes

Em alienações necessárias
Que o façam sobreviver aos tempos...

CAVACOS
Carmen PilottoCarmen PilottoCarmen PilottoCarmen PilottoCarmen Pilotto

Beleza da flor
Sensibilidade na pele

Colírios aos olhos
Pétalas refletem.

Rosa vermelha
Cor da paixão
Tanto espelha

Tonalidade do coração.

Seres se encantam
Na passarela do jardim

Amores se declaram
Pra nunca ter fim.

Encantos que se doam
Assim é o amor
Nunca é atoa

Aconchegante calor.

FLORES
Milton MedeirosMilton MedeirosMilton MedeirosMilton MedeirosMilton Medeiros

Não tenho pressa, nem necessidade,
Não me afobo, nem sou de correria,

Vem comigo toda a felicidade
De achar em cada canto uma poesia.

Para sempre estarei nessa idade
Em que ninguém mais pensa no outro dia,

Qualquer hora pra mim tem caridade
E cada amanhecer é uma alegria.

Nessa idade, que dizem é a melhor,
Nenhum degrau impede meu avanço,
Nem recuos seguram minha vontade,

Não é boa, mas também não é a pior,
Eu não luto, mas não quero descanso;

Pois descanso terei na eternidade.

POUCO SONETO PRA MUITA IDADE
Lídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia Sendin

Droga, a saudade bate forte
Mas o coração renuncia

De te ver eis a sorte
Em qualquer fim de dia.

Os teus olhos como andam?
A tua boca onde vai?

Tuas mãos onde afagam
Dos teus lábios, o que sai?

Sinto tua presença
No meu ser que palpita

Noto tua ausência
Nesta saudade bendita.

POEMA
Elisabete BortolinElisabete BortolinElisabete BortolinElisabete BortolinElisabete Bortolin

visíveis
  invisíveis

a Rosa...espírito
 a Cruz... matéria...

ooOoo

ooOoo

Te entrego flores
Simbolizando meu amor

Junto a você
Meu eterno querer.

Maravilhosa primavera
Anunciada pela florada

Aos que venero
Deus e minha amada!!!

ooOoo

ooOoo

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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RUBINÉIA, TERRA DO SOLRUBINÉIA, TERRA DO SOLRUBINÉIA, TERRA DO SOLRUBINÉIA, TERRA DO SOLRUBINÉIA, TERRA DO SOL

Em 1973, a cidade de Rubinéia desapareceu, ficando embai-
xo das águas que formaram o grande lago do Rio Paraná para
abastecer o que viria a ser a Usina Hidroelétrica de Ilha Soltei-
ra. Uma nova Rubinéia nasceu nas margens do referido lago,
toda altaneira, encantando os turistas por sua história e por
suas belezas naturais. Em 2017, a cidade recebeu o título
oficial de "Município de Interesse Turístico" por seus belos atra-
tivos, pela grande diversidade de fauna e flora, e por suas prai-
as artificiais de água doce e cristalina. Pousadas e ranchos de
veraneio fazem a alegria dos turistas e sua gastronomia à
base de peixes é concorrida. Acrescente-se em Rubinéia mui-
to sol em quase todos os dias do ano, esperando a sua visita.

PENÁPOLIS É PURA ARTEPENÁPOLIS É PURA ARTEPENÁPOLIS É PURA ARTEPENÁPOLIS É PURA ARTEPENÁPOLIS É PURA ARTE

Penápolis é Polo Cultural da Região Noroeste do Estado de
São Paulo devido a diversos fatores, entre os quais o expressi-
vo número de equipamentos culturais de reconhecida impor-
tância, inclusive em âmbito nacional. Não será difícil chamar
Penápolis de Cidade dos Museus. É o caso do Museu do Sol, o
primeiro Museu de Art Näif da América Latina. Trata-se de um
espaço destinado a documentar, preservar e promover exclu-
sivamente a arte primitiva brasileira. Penápolis também tem
o seu Museu do Folclore, o Museu Histórico e Pedagógico,
além de Casa de Cultura, Teatro e mais três bibliotecas públi-
cas. Visite Penápolis com tempo para ver tudo que lá tem.

Museu do Sol, em Penápolis, (SP)

Primeira Casa de Penápolis (1908)

USADOS PARA VENDER
- Motor Bomba D´Agua, motor de 15 HP acoplado com bom-
ba de 3 estágio – R$ 1.500,00
- Bomba D´Água de pistão para poço marca schmaider ma-
nual ou com motor – R$ 700,00
- Rodas para Ford 2000 – R$ 500,00
- Duas Torres com 5 metros , eleva mais 4 metros, total de
altura 9 metros com redutor mecânico – R$ 3.000,00
- Cofre com 1,40 mt de altura x 60 de largura de 1 porta - R$ 800,00
- Cofre fichet com 1,20 mts x 60 com 1 porta - R$ 2.500,00
- Estufa de secagem e esterilização famen – modelo 315 –
SE – R$ 300,00
- Engate para Estrada Fiat.
Vários outros cofres novos e usados.

Tratar com Sr. Geraldo – Chaveiro Expresso.
Rua Moraes Barros, 1205 – fone: 3422-5162

Pirassununga SP

Praia do Sol, em Rubinéia (SP)

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independên-
cia 02 quartos, banheiro amplo,
sala de jantar, sala de estar, co-
zinha, lavanderia, varanda e ga-
ragem coberta; Móveis planeja-
dos e acabamento em porcela-
nato; Condomínio c/ piscina,
elevadores, salão de festas e
churrasqueira; Direto c/ Propri-
etário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm.,
sendo 1 suíte. Sala p/ home
office, copa-coz planejada,
sala 2 ambientes c/ sacada. 2
vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação.
Tratar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia
Grande, cels: 9 8430-8712 e
9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PI-
RACICABA - com 5 cômodos
mais quarto para passar roupa,
lavanderia cobertura mais quar-
to de ferramentas. Piscina infan-
til, terreno medindo 20 X 25 mts.
Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima locali-
zação-maiores informações
19998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no
Lar dos Velhinhos de Piraci-
caba. Chalés e Flats. Estuda
permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Pira-
cicaba oferece por contribui-
ção ou permuta. Av.: Renato
Wagner, 770. Telefone e What-
zapp (19) 3372-9484 e (19)
99970-2630.
------------------------------------------
BIC ICLETA LEONI  FULL
S U S P E N C I O N ,  a r o  2 6 R $
350,00 - 3 x cartão. Tratar
Rua Moraes Barros, 1.205 -
Piracicaba-SP.
------------------------------------------

TORNEIRO MECÂNICO - Para
trabalhar em São Pedro,com
torno paralelo de 1 metro, não
precisa ser tempo integral,
Bom salário contato Zap (19)
996755952.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2
portas, Flex, R$ 21.000,00. Tra-
tar fone: (19) 3422-5162 - (19)
3433-3515.
------------------------------------------

PENÁPOLIS E A PRIMEIRA CASAPENÁPOLIS E A PRIMEIRA CASAPENÁPOLIS E A PRIMEIRA CASAPENÁPOLIS E A PRIMEIRA CASAPENÁPOLIS E A PRIMEIRA CASA

No Cartório de São José do Rio Preto foi lavrada a escritura
de doação de 100 alqueires de terras aos frades Capuchi-
nhos. Era o ano de 1907, e um ano depois, ali mesmo, foi
realizada a Missa de Fundação de Penápolis, a 150 km de
Bauru. Em nome da Ordem Regular dos Missionários Capu-
chinhos do Estado de São Paulo os frades instalaram-se na
primeira casa provisória toda de tábuas. Essa casa lá está
até hoje, toda bem preservada e protegida, sendo um dos
vários museus que têm na cidade. Depois de ter sido a
residência dos Capuchinhos, a casa foi escola, e até che-
gou a ser hospital. Para mais história: (18) 3652-8040.

A  AGRADÁVEL PIRASSUNUNGAA  AGRADÁVEL PIRASSUNUNGAA  AGRADÁVEL PIRASSUNUNGAA  AGRADÁVEL PIRASSUNUNGAA  AGRADÁVEL PIRASSUNUNGA

Há apenas 200 km da capital, a cidade turística de Pirassunun-
ga, às margens da Via Anhanguera, está à espera da sua visita. A
prefeitura mantém um eficiente Departamento de Turismo. Na
cidade, sete hotéis com destaque para o Hotel Premium e para o
Habitat Hotel. Disponível uma boa gastronomia, e ninguém deixa
de experimentar o Restaurante Beira Rio, que faz frente para a
Cachoeira das Emas, um dos seus atrativos. A sua enorme Uni-
versidade oferece vários passeios. Outro destaque é a visita
guiada no histórico quartel do exército, com museu e tudo o
mais, com necessidade de agendamento prévio. Mas, procure
conhecer as apresentações artísticas e teatrais que a cidade de
Pirassununga tem para oferecer. Ou no Centro de Convenções
ou no Teatro Cacilda Becker você vai ficar maravilhado com o
potencial artístico daquela cidade. Visite Pirassununga.
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